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INTRODUçAo 
Nas regiões quentes e úmidas predominam 
turas arbóreas de alta importância econômica 
que representam uma fração significante dos 





tre estas culturas, ocupa posiçâo importante pe 
la produção de látex, do qual se extrai a borra 
cha natural, cuja importância para o homem dis 
pensa comentários. 
Na A~érica Latina, entre os diversos fatores 
que afetam o desenvolvimento da seringueira (He 
vea spp) e a sua produção, as doenças ocupam lu 
gar de destaque. As enfermidades, além de cau 
sarem perdas consideráveis, em algumas regiões 
têm inviabilizado o estabelecimento da cultura. 
Na Amazõnia, centro de origem da seringuei 
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ra e de seus principais parasitas, a grande 
maioria das tentativas de cultivo da Hevea fra 
cassaram. Dentre os fatores responsáveis 
insucesso, a alta incidência de doenças 





No . Brasil, mais precisamente nas regiões 
centro-oeste e sudeste, passou-se a incentivar 
a implantação de seringais. Isso porque cons 
tatou-se, nessas regiões, clima desfavorável ao 
Micnocyclu~ ulei. Na Amazõnia, os esforços da 
pesquisa tentando minimizar os efeitos dos pa 
tógenos de folhas com a utilização da enxertia 
de copa com clones resistentes têm vislumbrado 
a possibilidade da instalação de seringais que 
apresentem um nível de produção satisfatório , 
como já ocorre em algumas propriedades. Apesar 
disso, não se pode afirmar que os seringais es 
tarão livres de doenças. Os seringais, sem dúvi 
da, sempre deverão receber cuidados especiais 
com relação às doenças, pois o microclima no in 
terior das copas é favorável às doenças do pai 
nel e do caule. O conhecimento das doenças da 
Hevea é fator decisivo para o sucesso de um em 
preendimento heveícola, dada a importância eco 
nômica que assumem os prejuízo~ causados pelas 
011 
moléstias. 
A necessidade de organizar e sistematizar a 
grande maioria das informações sobre doenças da 
seringueira conduziu ao preparo desta Circular. 
Os autores esperam, sobretudo, estimular um in 
tercâmbio maior de idéias e enriquecer informa 
ções entre técnicos, produtores e pesquisadores, 
e que, realmente, o conteúdo desta publicaçâo 
seja traduzido em benefício de todos. 
lEng9 Agr9, PhD, EMBRAPA/CPAA 
2Eng9 Florestal, Prof. Patologia Florestal do 
Dept9 Fitopatologia da UFV 
3 Eng9 Agr9 M.Sc., EMBRAPA/CPAA 
4pesquisador EMBRAPA, Convênio CEPLAC 
4pesquisador EMBRAPA, Convênio CEPLAC 
I - DOENÇAS DAS FOLHAS 
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1 - MAL DAS FOLHAS 
Esta enfermidade é o principal problema dos 
seringais de cultivo da América Latina, não ten 
do sido constatada nos países asiáticos e afri 
canos, onde se encontram os maiores plantios de 
seringueira do mundo. O patógeno afeta os folío 
los jovens, ocasionando o desfolhamento premat~ 
ro das plantas. Nos viveiros e jardins clonais, 
a elevada incidência desta doença acarreta atra 
so no crescimento, redução do número de plantas 
em condições de serem enxertadas e diminuição 
de aproveitamento de borbulhas para enxertia em 
épocas apropriadas . Em seringais adultos, sur 
tos sucessivos do mal das folhas debilitam as 
plantas, causando-lhes até a morte, ou facili 
tam a incidência de outras doenças que também 
podem conduzir ã mortalidade das plantas. 
Em 1913, o mal das folhas tornou-se problema 
sério em plantações de H~v~a na Guiana, onde 
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Bancroft (1916) mencionou abandono de grandes 
seringais. No Suriname, de 40.000 árvores plan 
tadas em 1911, um terço foi destruido em 1918 
e, em seguida, o plantio foi abandonado (Rogers 
& Peterson 1978). A partir de 1920 a doença mo 
tivou a substituiç~o dos seringais do Suriname 
por culturas do café, cacau e outras. Em 1923 
determinou também o abandono de serin9ais na 
Guiana (Hilton 1955). Rands (1924) e Weir Q926) 
chegaram, inclusive, a duvidar da possibilidade 
de estabelecimento de plantios de seringueira 
em áreas de ocorrência do mal das folhas. Segun 
do relatos de Holliday (1970), no Panamá, a 
Good-Year implantou seringais em 1935, abando 
nando-os cinco anos depois, em conseqüência da 
incidência do mal das folhas. 
No Brasil as tentativas de implantação de 
seringais começaram em 1928, em Fordlândia-Pará, 
onde a Companhia Ford implantou cerCa de 3.500 
ha de seringueira. Em 1934, o mal das folhas 
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destruiu cerca de 25 % dessa implantação (Holliday 
1970). Entre 1934 e 1942, em Belterra-Pará, a 
Ford implantou 6.300 ha. Em 1943, com o adensa 
mento das copas, ocorreu nova epidemia da doen 
ça, ocasionando a desistencia do empreendimento, 
Em 1950, no Sudeste da Bahia, iniciou~se nova 
tentativa de estabelecimento de seringais. Até 
início da década de 70, haviam sido implantados 
cerca de 25.000ha (Medeiros & Bahia 1971). Em 
1965, começaram surtos da doença, dizimando gran 
de parte desses seringais. 
No início da década de 70, implantou-se um 
programa de incentivo à produção de borracha na 
tural na região amazônica e, até 1982, haviam 
sido implantados cerca de 75.000 ha de serin 
gais. Apesar dos esforços e dos vultosos inves 
timentos, constataram-se grandes problemas, co 
mo falta de pessoal adequadamente treinado, de 
clones resistentes, principalmente ao mal das 
folhas, e de tecnologia apropriada para contro 
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lar a doença em seringais adultos. Corno conse 
qüência, quando esses plantios atingiram cerca 
de quatro anos de idade, especialmente pela 
falta de tratos culturais, elevada incidência 
do mal das folhas e outras doenças, os ser in 
gais apresentavam desenvolvimento insatisfató-
rio. Por isso, a maioria foi abandonada. 
o fungo encontra-se distribuído em .todas as 
áreas onde as espécies de H~v~a são nativas 
Tem-se relatado sua ocorrência desde a latitu 
o de 18 N, em El Palmar, no México (Martin 1948) , 
até a latitude 24 0 5, no Estado de são Paulo 
(Cardoso & Rossetti 1964). 
No Brasil, o mal das folhas ocorre em todos 
os Estados onde a seringueira é cultivada, cau 
sando danos relevantes na região Norte, no Su 
deste da Bahia e em alguns municípios do Esta 
do do Mato Grosso. 
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1.1. Etiologia e Epidemiologia 
o mal das folhas é causado pelo fungo Mi~~~ 
~y~iu~ uiei (P. Henn.) v. Arx, anteriormente 
conhecido como Vothideiia uiei P. Henn. A fase 
conidial do patógeno é denominada Fu~i~iadium 
ma~~o~po~um Kuyper e a picnidial Apo~phae~ia 
uiei P. Henn. 
Até o presente, este fungo só foi encontra-
do parasitando e causando danos em espécies do 
gênero Hevea, principalmente H. b~a~iiien~i~ e 
H. benthamiana. As seringueiras a partir de 
quatro ou cinco anos de idade são decíduas , 
trocando as folhas anualmente. Os folíolos se 
nescentes apresentam os sintomas de lixa 
(Fig. lA) que, no interior dos estromas, con 
têm os pseudotécios que abrigam os ~ ascosporos 
do patógeno (Fig. lB). Os ascósporos infectam 
os folíolos novos (Fig. lA,B,e,D). Sob condi 
ções favoráveis ã doença, cerca de cinco a 
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seis dias depois, as lesões ficam cobertas de 
conídios, especialmente nas superfícies aba 
xiais dos folíolos (Fig. lD,E,F). Esses ~ conl 
dios são disseminados pelo vento ou chuva e in 
fectam outros folÍolos novos da mesma planta 
ou de plantas diferentes (Fig. lE,F,D). Os fo 
líolos de clones suscetíveis, com até cerca de 
12 dias de idade e quando apresentam numerosas 
les6es no limbo, caem precocemente (Fig. lD,E, 
G). No chão, o fungo nos folíolos caídos conti 
nua esporulando, aumentando a produção de coní 
dios (Fig. lG). Com auxílio de ventos, os coní 
dios produzidos nos folíolos caídos no chão ou 
presos às plantas são disseminados para outros 
fol~olos de outras árvores mais distantes. As 
infecç6es por conídios, que induzem ã queda 
de folíolos novos e a disseminação do patõg~ 
no, com consequentes infecç6es conidiais reci 
cladas ou policíclicas e acarretando sempre 
mais desfolha e aumento da quantidade de inócu 
lo, resultam no que se chama de fase explosiva 
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da doença (Fig. lE,F,G,O). 
Os folíolos com mais de 12 dias de idade, in 
fectados por ascósporos ou conídios, não sofrem 
queda prematura pela doença e permanecem na 
planta. Nesses folíolos, cerca de 30-60 dias 
mais tarde, são observados estromas negros que 
abrigam a fase picnidial do patógeno (Fig. IH , 
I). A função dessa fase para M. uf~~ permanece 
obscura. Segundo Holliday (1970), os picnidiós-
poros germinam, mas n~o causam infecç6es- Chee 
(1976a), em Trinidad; não conseguiu observá-los 
germinar e nem infectar folíolos jovens. 
Nos folíolos maduros ou velhos, os sintomas 
de lixa (Fig. IA, C) quando investigados, reve 
Iam algumas cavidades estromáticas com picni 
diósporos (Fig. 10), outras contendo ascos e 
ascosporos (Fig. lF) e outras vazias, onde~ pr~ 
sumivelmente, já houve liberação dos ,esporos 
Esses folíolos cairão ao solo na época do desfo 
lhamento natural das ãrvores, tendo, portanto , 
as cavidades estromáticas, que protegem os as 
~:,:~ 
. . -;p 
'. ' . 
'" ."tI SINTOMA DE LIXA .... .. 
CON(DIOS DE , 
PICNIDIO DE /. (fA\ 
Apo.ph,"'ltI fll"----...i' I \.:::J 
(})/1 ~e 
ASCOSPOllOS DE 9 0 
Mic,oq,'u. ul.i----., ~& 
bl8 
FIGURA 1. Ciclo do mal das folhas da seringueira ca usado por Micro cyclus ul e i (Gasp~ 





cosporos e que são os responsáveis pela sobrevi 
vência do patôgeno (Fig. lC). 
A temperatura ótima para germinação dos espo 
ros, infecção e esporulação do patógeno, está 
em torno de 24 0 C (Langford 1945, Holliday 1970, 
Chee 1976a, Gasparotto et ai. 1989b). Gaspa 
rotto et ai. (1989a) constataram que, isolados 
ou raças do patógeno, comportam~se diferentemen 
te em relação ã temperatura. A 16 0 C, alguns iso 




enquanto que outros nem a 20 C es 
Gasparotto et ai. (1989a) consideram que o 
período de molhamento foliar requerido para o 
patógeno causar infecção, também depende do iso 
lado ou raça. Enquanto Rands (1924) afirmou que 
M. ule~ necessita la a 12 horas consecutivas de 
molhamento foliar para causar infecção,Langford 
(1945) e Hilton (1955), verificaram que oito ho 
ras são suficientes. Além disso, Kajornchaiyakul 
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e;t al. (1984) e Gasparotto e;t al . (1989b) verificaram 
infecção com seis horas de molhamento foliar. 
Em trabalho recente, Gasparotto e..t at . (l989a) 
detectaram um isolado que infecta com apenas 
três horas de molhamento foliar e outros com 
quatro horas. 
-Os conídios de M. ute.~ sao disseminados por 
água de chuva e ventos, sendo este último o 
maior responsável pela disseminação, não -so 
dentro de uma mesma plantação como a longa dis 
tância. Têm-se verificado que os conídios -sao 
disseminados em maior quantidade das nove ~ as 
14 horas, quando a temperatura é mais elevada 
e a umidade mais baixa (Chee 1976b, Holliday 
1969, Rocha & Vasconcellos Filho 1978). Os as 
cosporos são ejetados dos pseudotécios, quando 
os folíolos são molhados e submetidos a tempe 
raturas mais baixas (Chee 1976a). A maior quan 
tidade de ascosporos liberados no ar tem sido 
ã noite e de manhã em torno das sete horas 
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(Chee 1976b, Holl~day 1969, Rocha & Vasconcellffi 
Filho 1978). 
Quando a doença foi avaliada em condições de 
campo,em Pindamonhangaba-sp por Camargo et al. 
(1967) e em Ituberá-BA por Rocha & Vasconcellos 
Filho (1978), verificaram que as condições mais 
favoráveis ~ ocorr~ncia do mal das folhas -sao 
aquelas em que a umidade relativa do ar é supe 
rior a 95 % por 10 horas consecutivas, durante 
um período de, pelo menos, 12 noites por mês • 
Gasparotto e t al. (1989c), correlacionando o 
progresso da doença com alguns elementos climá 
ticos em condições de campo, em Ponte Nova-MG , 
verificaram que a severidade da doença não foi 
significativamente correlacionada com o total 
de precipitação pluvial e nem com as temperatu-
ras máxima e média, sendo positivamente correIa 
cionada com o período de molhamento foliar, umi 
dade relativa maior ou igual a 90% e temperatu 
ra mínima média é negativamente correlacionada 
com períodos de temperatura menor ou igual a 
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20 0 C. Constatou-se que, em Manaus, as condições 
de ambiente f6ram favorãveis â doença, durante 
o ano todo (Gasparotto 1988). Em Ponte Nova-MG, 
na fase de reenfolhamento das plantas (setembro 
e outubro), os períodos de molhamento foliar e 
os com temperatura igualou inferior a 20 0 C fo 
ram desfavorãveis a M. u. te-<. . Porém, nessa época, 
em Viana-ES, apesar de os períodos com tempera 
t . 1 a 20 0 C 1 d ura menor ou 19ua serem pro onga os,os 
com umidade relativa igualou superior a 90 % fo 
ram favorãveis e a severidade da doença foi al 
ta (Gasparotto 1988). Assim, hã possibilidade 
dos seringais implantados no Espírito Santo , 
principalmente nas ãreas de baixada, serem afe 
tados severamente pela doença, uma vez que o pa 
tógeno naquele Estado apresenta-se adaptado aos 
períodos com temperatura menor ou igual a 20 0 C 
(Gasparotto et at . 1989a). 
Tem-se observado que regiões sujeitas a pe 
ríodos prolongados de orvalho, neblina ou chu 
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vas leves oferecem condições extremamente favo 
ráveis ao patógeno. As áreas de baixada normal 
mente apresentam período mais prolongado de m?-
lhamento foliar, propiciando maior incidência 
da doença. 
Além dos fatores do ambiente favoráveis ... a 
rápida disseminação do patógeno, dois outros 
particularmente devem ser considerados: o de 
-que as folhas de seringueira sao suscetíveis 
ao patógeno até 12 a 15 dias de idade, depen 
dendo do clone e do vigor da planta, . e o de 
que a seringueira a partir do 39 ou 49 anos · 
perde todas as folhas e reenfolha anualmente . 
Estas características apresentam grande impor 
tância no controle do mal das folhas. 
1.2. Sintomas 
Os sintomas do mal das folhas podem ser ob-
servados no limbo, no pecíolo e nos ramos no 
vos. Em clones altamente suscetíveis podem tam 
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bém ser v istos em frutos verdes. No viveiro 
elevada incidência do patógeno ocasiona defor 
mações da haste do lançamento afetado. 
A expressão dos sintomas do mal das folhas 
depende da idade dos folíolos e da suscetibili 
dade clonal. Nos folíolos jovens, de clones 
suscetíveis, observam-se lesões levemente escu 
recidas irregulares, que provocam a deformação 
do limbo (Fig. 2). Na superfície inferior dos 
folíOlos, essas lesões apresentam tonalidade 
verde-oliva resultante da esporulação conidial 
da fase asse xuada do patógeno. Em condições de 
clima favorável ã doença e em clones suscetí -
veis, infecções e reinfecções do patógeno em 
folíolos jovens podem causar desfolhamento su 
cess2.voS, ocasionando o secamento dos terminais 
de hastes e de galhos e, conseqüentemente, a 
morte descendente de plantas (Fig. 3). 
Os folíolos que sofreram poucas infecções 
e/ou que foram infectados no estádio C/ o ( iní 
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FIGURA 2 . F o lí o l o com l esões co nidiai s de '4icY' o cyclus ulei 
(cortesla de N.T.V . Junqu e ir a) . 
028 
FIGURA 3.Seringal desfolhado pelo mal das folhas 
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cio de maturação) não caem prematuramente e , 
quando maduros, suas áreas lesionadas exibem,es 
pecialmente na superfície superior do limbo, o 
sintoma de lixa, resultante da produção de es 
tromas negros (Fig. 4). Posteriormente, os con 
juntos estromáticos se desenvolvem, circundam 
as áreas lesionadas, cujas porções centrais se 
desprendem do limbo. 
1.3. Controle 
Existem alternativas adequadas de controle 
que, se colocadas em prática corretamente, po 
dem minimizar os prejuízos causados pela doença 
1.3.1. Plantio de clones resistentes 
o emprego de clones resistentes ê, sem dúvi 
da, a forma mais eficiente de controlar as doen 
ças de plantas.. Entretanto, a grande maioria Cbs 
trabalhos de melhoramento de seringueira foi 
conduzida sem conhecimento detalhado da resis 
030 
FIGURA 4 . Folíolo com estromas (fase ascôgena) d e 
clus ulei . 
M icroc',L 
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tênc i a do ge rmo plasma e d a variabilidade fisi o 
l óg i c a do patóge no. Com isto, alguns clones, r e 
-s i stentes no local onde for am selecionados, sao 
s usce tíveis em regiões com características am 
bie n t ais diferentes. Como exemplo, o clone 
Fx 2261, bastante afetado por M. u~e~ no Pará, 
é po uco afetado na Bahia. 
Na realidade , não há clones produtivos, com 
resistência comprovada, que possam ser recomen 
dados. Somente a partir de 1982 foi iniciado ,um 
trabalho básico, procurando determinar o tipo 
de resistência existente no germoplasma disponí 
vel no Brasil, a fim de identificar as melhores 
fontes de resistência para os trabalhos de me 
lhoramento genético (Junqueira 1985). Conside -
rando-se que a produção de um clone, para plan 
tio em larga escala, demora 30 anos (Paiva & Ka 
lil Filho 1985), a utilização de clones resis 
tentes como medida de controle do mal das fo 
lhas é técnica que só poderá ser utilizada a 
longo prazo. 
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o clone IAN 6158 (híbrido de H ~ v ~a b ~a~~t~ ~ n 
~~~ x H. b ~ntham~ana) em estudo no Centro de 
Pesquisa Agroflorestal da Amazônia apres e nta 
produção satisfatória e bom nível de resistên 
cia horizontal (Junqueira ~t ato 1988b), r e co 
mendado para plantio em pequena escala (Fig. 5). 
1.3.2. Enxertia de copa 
A enxertia de um clone altamente resistente, 
sobre o painel de um clone bastante produtivo , 
nas areas de alta incidência de M. u l~~, como é 
o caso da Amazônia, apesar do efeito depressivo 
que possa causar à produção, é apontada como a 
única alternativa capaz de recuperar parte dos 
seringais da Amazônia Ocidental atacados pelas 
doenças (Moraes 1988, Junqueira ~t aI . (1988b), 
(Fig. 6). Junqueira ~ t ai. (l988b), admitem 
também, que a enxertia de copa poderá ser 
utilizada na formação e expansão de seringais 
de cultivo na Amazônia úmida, quer seja 
através da substituição total das copas suscetí 
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FIGURA 5 - Pl antas do c l one I AN 6158 com r es i s t ênc ia horizonta l ao mal 
da s folhas, em ser ingal com cerca de qua tro anos de idade . 
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ve is ou através da substituição parcial. Neste 
último caso, as plantas enxertadas com copas 
resistentes atuariam como barrei ra n a disper 
são do inóculo e,ao mesmo tempo, propiciariam 
um ambiente favorável ao desenvolvimento de 
inimigos naturais de pragas e doenças. Neste 
caso, as plantas não enxertadas de copa deve 
-rao ser portadoras de algum nível de resistên 
cia às doenças. 
Na reunião sobre enxertia de copa,realizada 
em 1988, em Manaus, baseando-se em experimen -
tos e em observações em plantios comerciais 
recomendaram-se como clones de copa para a Ama 
zônia o PA 31, IAN 7388, IAN 6158, IAN 6486 
IAN 6545, F 4512 e Px (EMBRAPA 1988). 
Segundo Junqueira et ai. (1988b), os clones 
PA 31 (Fig.6), IAN 6486 e IAN 7388 apresentam 
resistência incompleta à maioria dos isolados 
de M. ule~ . Para alguns isolados, estes clones 
apresentam resistência completa caracterizada 
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FIGURA 6 - Clon e Fx 3864 enxertado de copa de PA 31 
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-por reaçoes de hipersensibilidade. Quanto aos 
clones F 4512 e IAN 6158, estudos 
por Junqueira et a.t. (1987a) tem 
realizados 
demonstrado 
que urna série de componentes de resistência par 
cial ou horizontal podem atuar ao mesmo tempo 
reduzindo a severidade do mal das folhas. A re 
sistência destes dois clones a M. ute~ é caracte 
rizada por um período de geração mais longo 
(7-8 dias), menor período de suscetibilidade~ 
folíolos (9-10 dias), menor esporulação e menor 
diâmetro das lesões. A resistência dos clones 
Px e IAN 6545 à diferentes isolados de M. ut e~ 
ainda não foi estudada, mas em condições de 
campo têm apresentado crescimento vigoroso e 
aI ta resistência ao mal das folhas (EMBRAPA 1988) . 
Os clonés recomendados para enxertia de copa 
também apresentam resistência às demais doenças 
foliares. 
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1.3.3. ~rea de escape 
Uma área de escape para plantio de seringuei 
ra pode ser definida como a q uela cujas condi 
ções de ambiente são desfavoráveis a M. uie~ e 
permi tem que as seringuei.ras possam desenvolver-
se e produzir de maneira economica. 
Em caráter preliminar, considerou-se que, p~ 
ra as condições do trópico umido, uma regiao se 
ria considerada área de escape se apresentasse 
déficit hídrico anual de 200 a 350mm, distribuí 
do de quatro a seis meses, com a troca de folhas 
ocorrendo nesse período (EMBRAPA 1979). Um dos 
fatores mais importantes a ser levado e~ consi 
deração, para se caracterizar uma área desfavo 
rável ã ocorrência ao M. uie~ de forma severa, 
é o tempo em que o folíolo novo, na época de 
reenfolhamento, permanece molhado pelo orvalho. 
Segundo Ortolani (1986), quanto menor a dis 
tância ã grandes extensões de superfícies li 
vres de água (rios muito largos), menor a seve 
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ridade do mal das folhas. Bastos & Diniz (1980) , 
realizando observações em seringais localizados 
às margens dos rios Tapajós e Guamã, PA, verifi 
caram que as condições de umidade favoráveis ao 
M. utei aumentavam ã medida que se afastava das 
margens desses rios. A diferença foi mais signi 
ficativa às margens do rio Tapajós, que apresen 
ta maior volume de massa líquida. De acordo com 
Viégas e;(: at . . (1982), isso decorre da menor ve 
locidade de resfriamento de água durante a noi 
te, propiciando o deslocamento da massa de ar 
quente em direção ao seringal e impedindo,assirn, 
a formação do ponto de orvalho nas folhas e con 
seqftentemente, a germinação de M. utei. Outros 
exemplos de áreas de escapes relacionadas com o 
menor tempo em que os folíolos da seringueira 
permaneçam molhados por orvalho ou chuvas, -sao 
alguns seringais litorâneos do Sudeste da Bania, 
onde tem-se verificado baixos níveis de infecção 
de M. utei, porque ficam expostos à brisa ou 
, 
I 
'" t . 
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aoi ventos terra-mar. Segundo Ortolani (1986) , 
nesse caso, a energia advectiva atua como fator 
de evaporação do orvalho, diminuindo a duração 
de molhamento das folhas. 
Âreas onde existem seringais em exploração 
sem serem prejudicados pelo fungo, embora já t~ 
nha sido constatada a sua presença em viveiro 
(Camargo et ai. 1967, Pinheiro et ai. 1982), co 
mo o município de Açailândia (Maranhão) e no 
planalto paulista, exemplificam a condição de 
escape da planta ã ação do patógeno (Fig. 7). 
A ausência do mal das folhas em uma plant~ 
ção não é suficiente para caracterizar uma re 
gião como área de escape. Além dos fatores cli 
máticos, outros componentes estão associados com 
a doença. A ocorrência da doença depende do cli 
ma, da virulência do patógeno, da suscetibilida-
de e densidade do hospedeiro, da disponibilidade 
do inóculo, da localização topográfica do pla~ 
tio e do período de troca de folhas do clone. 
0 4 0 
FIGURA 7 - Serin g al em Aç ailandia (~I A ), c onsiderada -ar~a 
es c ap e , livr e d e M~c t oc y cl u~ ufei . 
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Com r e l ação ao plantio de nominado Tira- t e ima, 
localizado no litor a l do Espírito Santo, livre de M. 
u ee.{. , Chee (1979) -afirmou que o seringal n ao era 
afetado pelo patóge no porque o c lima e ra desfa 
vorável . Junqueira e t ai!. . (1988a ) , testando um 
isolado de Ai . u le~ do Esp í rito Santo , ve rifica 
ram q ue o c l o ne Fx 25 , o mais plantado no serin 
gal Ti ra-te i ma , é r es i sten te , co l ocando e m dúv i 
da se o li to r a l do Esp í r i to Santo realmente po 
de ser conside r ado área de escape . Gasparot t o 
(1988) , est udan do o progresso do mal das folha s 
e o c lima no li tora l do Espíri to Santo , obse r 
vo u q ue em j ardi m clonal a severi dade da doença 
é a lt a e q ue os pe rí o dos de mo lhame n to f o liar 
são s u fic i e nte s pa r a o pat óge n o cau sa r i nfecção. 
Em visitas r ea li zada s e m di ve rso s s e ringa i s no 
Espírito Santo, c onstatou-se , ainda, q ue no p e 
r í o do de r e enfolhame nto alguns seringa is e sta 
v am sendo desfolhados pe la doe nça, c om mo rte 
de sce ndente dos ramos. Há tendência de aume ntar 
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a doença no litoral do Espírito Santo e causar 
danos semelhantes aos registrados no sul da Ba 
hia, uma vez que o clima é favorável e a maio 
ria dos seringais é constituído de clones susce 
tíveis. 
Segundo Gasparotto (1988), os períodos de m~ 
lhamento foliar, na época de reenfolhamento dos 
seringais adultos no Espírito Santo~ são favorã 
veis ao mal das folhas e associados às evidên 
cias de que o patógeno naquele Estado é adapta 
do ao frio (Gasparotto et ai . 1989a), permitem 
concluir que o litoral do Espírito Santo não p~ 
de ser considerado como área de escape da serin 
gueira ao mal das folhas. 
1 . 3.4. Químico 
A época de aplicação de fungicidas para con 
trole do mal das folhas depende do estádio de 
desenvolvimento das plantas. Em viveiros e jar 
dins clonais, nos locais de ocorrência severa 
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da doença, as pulverizações devem ser feitas ã 
intervalos semanais no período chuvoso e, quin 
zenalmente, no período seco, sistematicamente 
devido à desuniformidade da emissão dos lança 
mentos. Em plantios definitivos, o controle de 
ve ser realizado no período de reenfolhamento, 
à intervalos semanais, até os folíolos atingi 
rem a maturação. Os produtos recomendados são: 
benomil (0,5 g/l) i tiofanato metílico (1,0 g/l), 
triadimefon (0,3 g/l), mancozeb (3,2 g/l), car 
bendazim (0,9 g/l) e triforine (0,48 ml/l) 
(Gasparotto ~t ai. 1984ab). Segundo Santos & 
Pereira (1985b), tiofanato metílico, carbenda-
zim e benomil não oferecem controle satisfató-
rio da doença quando aplicados no Sul da Bahia. 
Tem-se verificado no sul da Bahia que as dosa 
gens de triadimefon e triforine podem ser redu 
zidos para 0,15 g/l e 0,285 ml/l, respectiva -
mente. Para o controle da doença em viveiros e 
jardins clonais, ainda são recomendados (San 
tos ~t ai. 1985ab) fenarimol (0,024 g/l), pro 
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piconazol (0 ,075 g / l), triadimenol (0,075 g / l), 
clorotalonil (3,15 g / l ) , mistura de triadimefon 
(0,075 g / l) + clorotalonil (1,575 g/l) e d e 
triadimefon (0 ,075 g/l) + mancozeb (1,68 g/l) 
Para seringais adultos são recomendados: trifo-
rine (0,228 l / ha), triadimenol (0,075 l / ha), f~ 
narimol (0,072 l / ha), propiconazol (0,075 l/ha), 
triadimefon (0,075 l / ha), clorotalonil (0,9 kg / 
ha) e mancozeb (1,6 kg/ ha). 
Em Rondônia, recomendam-se pulverizações de 
triforine (0,133 ml / l) e benomil (0,35 g/l) e 
misturas de trifenil acetato de estanho (0,2 
g/l) + mancozeb e de cloratolonil (0,5 g/l) + 
oxicloreto de cobre (0,5 g/l). Nas aplicações 
semanais utiliza-se 0,8 g/l de mancozeb e nas 
quinzenais 1,6 g/l. O tiofanato metílico (0,5 
g/l) é recomendado apenas à intervalos 
nais (Lima et ai. 1989). 
sema 
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2 - REQUEIMA E QUEDA ANORMAL DAS FOLHAS 
o mal das folhas, por longo período, foi a 
principal doença da seringueira responsável . p~ 
la baixa produtividade dos seringais do Sudeste 
da Bahia. Entretanto, em 1964, uma nova enfermi 
dade denominada requeima, foi constatada nesses 
seringais, cujos danos em alguns anos foram 
superiores aos causados por M. u{e~ . Essa doen 
ça ocorre apenas no Brasil (Medeiros & Ayres 
1964). A queda anormal das folhas ocorre no Bra 
sil e na maioria dos países onde a seringueira 
é cultivada. 
Na India, Pillay (1976) estimou que as per 
das ocasionadas por esta doença na produção de 
látex podem variar de 38 a 50 ~ . Posteriormente, 
o mesmo autor observou que onoe a incidência de 
desfolha pela doença atingiu 75% da copa, houve 
redução de 31 % na produção do primeiro ano e, 
como não houve bom reenfolhamento subseqüente , 
a redução na produção de látex observada no se 
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gundo ano atingiu 33 %. 
Além das duas doenças citadas anteriormente, 
Phytophtho~a spp. causa podridão de frutos, que 
é importante fonte de inóculo para as doenças 
mencionadas e para o cancro estriado e do tron 
co. 
2.1. Etiologia e Epidemiologia 
Na Âsia, já foram registrados, como agentes 
patogênicos, fungos das espécies: Phytophtho~a 
paim~vo~a (Butl.) Butl., P. mead~~ McRae, P. 
bot~yo~a Chee e P. heveae Thompson (Chee, 1969; 
Chee e Wastie, 1980). Na Bahia, Medeiros & Ayres 
(1964) caracterizaram o agente etiológico como 
P. paim~vo~a Zentmeyer (1972), estudando ornes 
mo isolado, identificou-o como P. ~ap~~~~ Leo 
nian. 
No Brasil, praticamente não há pesquisas so 
bre epidemiologia dessas doenças, Tem-se obser 
vado que no Sudeste da Bahia, a ocorrência dessas doen 
ças está relacionada cem os períodos chuvosos e o está 
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dio fenológico das árvores. A requeima ocorre 
em folíolos novos e, normalmente, logo após o 
reenfolhamento que, nos clones de fenologia re 
gular, verifica-se nos meses de junho a setem 
bro. No entanto, esta doença pode ocorrer em ou 
tras épocas do ano com elevada umidade em clones 
de fenologia irregular. A queda anormal das fo 
lhas pode ocorrer em diferentes épocas do ano, 
sempre relacionada com o estádio feno lógico de 
plantas com folíolos maduros e período chuvoso 
(Santos ~t ato 1989). 
Na Malásia, períodos de infecções de Phytop~ 
tho~a spp. ocorrem após permanência de quatro 
dias consecutivos com UR maior do que 90%, pre 
... 
cipitação diária em torno de 2,5 mm e temperatu 
ra inferior a 32 oC, pelo menos durante 14 horas 
por dia (RUBBER RESEARCH INSTITUTE OF MALAYSIA 
1977). Ainda na Malásia, segundo Wastie (1973), 
surtos epidêmicos por P. bot~yo~a são esperados 
cerca de sete dias após ocorrência de 20-30 ho 
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ras com UR de 100 % e 20-40 horas de período de 
molhamento foliar durante dois dias consecuti 
vos. 
No Sri Lanka, os surtos prevalecem logo após 
período de UR maior do que 80%, precipitação 
diária em torno de 2,Smm, temperatura inferior 
a 29 0 C e período de insolação diária inferior 
a três horas, durante quatro dias consecutivos 
(peries 1969). 
De acordo com Santos et ato (1989), o 
Phytophtho~a spp. afeta diversas espécies 
fungo 
de 
plantas. O patógeno vive como saprófita no solo 
em órgãos afetados das plantas (Fig. 8E), produ 
zindo esporangióforos e esporângios (Fig. 8B) 
No interior dos tecidos lesionados do material 
vegetal, pode ocorrer também a produção de es 
truturas de resistência - os clamidosporos e 
zoósporos(Fig. 8F,G) que, expostos à natureza, 
germinam resultando esporangióforos e esporân -
gios (Fig. 8B). Insetos e respingos de chuva 
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podem disseminar os esporângios ou zoósporos pa 
ra as folhas inferiores da seringueira. O espo 
rângio, em condições de temperatura e umidade 
elevadas, germina e produz tubo germinativo 
(Fig. 8C), que iniciará a penetração no hospe 
deiro. Em condições de temperatura amena e umi 
-dade elevada, o esporângio produzirá zoosporos 
(Fig. 8E), multiplicando várias vezes sua capa 
cidade infectiva. Nas lesões das infecções em 
frutos, folíolos jovens, terminais de hastes , 
ramos e pecíolo de folhas mad~ras, o fungo pode 
esporular (Fig. SB) e disseminar-se na parte 
aérea da seringueira da mesma planta ou de uma 
para outra. As infecções nos frutos (Fig. SA}de 
sempenham papel epidemiológico muito importante 
porque são muito suscetíveis e permanecem pre 
sos às árvores por muito tempo, mantendo o inó 
cu lo no ambiente aéreo e funcionando como impor 
tante fonte de inóculo de Phytophtho~a para a 
parte 'aérea da seringueira (Fig. SA,B,C,D,E). A 
~F.UTOS CON -Exsun~in LES<!ES E ~DELATE)( .. ,, ~ :' .. .. : ... .. 0 
FIGURA 8. cíclo d a r equ . e1ma 
Phytophth o l'Q s P P 
e da queda anormal das 
(Santos et al. 1989) 





principal fonte de inóculo para as infecções no 
~ 
tronco sao os frutos, folhas e terminais dos 
ramos atacados. O inóculo do patógeno, por meio 
da água de chuva ou orvalho, desce pelo tronco 
e infecta rachaduras existentes na casca ou nos 
cortes do painel. 
2.2. Sintomas 
Os sintomas caracterizam~se pela murcha se 
guida de queima de hastes, de folíolos novos,de 
pecíolos e de inflorescência. Inicia-se por le 
sões aquosas nos folíolos com até 14 dias de 
idade. Em geral, são vários sítios de infecção 
que se interligam, causando lesões do tipo ana 
sarca. Posteriormente, os folíolos perdem a tur 
gescência, murcham e secam (Fig. 9). Os ramos e 
brotações novos podem ser também infectados , 
principalmente no último e penúltimo entrenÓ". 
Quando ocorrem no último segmento com folíolos 
novos, surgem lesões com exsudação de látex e 
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FI GURA 9 - Aspec t os de um s urto de requ e lm& ( P hytophth~ 
~a s pp) no Su des t e do Esta d o da Bahia. 
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toda ssa po r ção d ramo e fo lío l o s mur c ham e 
morre m. Qua nd o a in fecção ocorre no pe núl t imo 
segme n to , s urge m l esões com xs uda ç ã o de láte x, 
gu a ne l am o r a mo , p r ovocando a murcha e morte 
t rmin a l dos r mos (Pe r e ira e t at o 1989) 
-De mo do geral, os surtos da r e queima sao ini 
c i a lme nte obs e rvados nas bordaduras das planta-
ções , be iradas das e stradas e dos carreadores 
inte rnos. A níve l de planta, a doença é inicial 
me nte notada no terço basal da copa. 
A queda anormal das folhas ocorre somente em 
seringais adultos, já reenfolhados, apresentan 
do folhas maduras. Os sintomas caracterizam- se 
por infecções no pecíolo . Inicialmente, obser 
va-se exsudação de látex no local infectado e, 
posteriormente, lesão marrom à marrom-escura 
Cerca de quatro a 10 dias após , os folíolos 
caem juntamente com os pecíolos , caracterizando 
a q ueda anormal das folhas (Fig. 10). 
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FIGURA 10 - Folhas de seringueiras caídas devido a inci 
dência da queda anormal das folhas (Phyto -
phth olta spp). 
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o fungo Phytophtho~a spp. pode causar a mor 
te descendente de ponteiros. As infecções gera~ 
mente ocorrem entre o último e o penúltimo en 
trenó, correspondendo aos lançamentos terminais. 
Nos frutos da seringueira, observam-se lesões 
do tipo anasarca. Posteriormente, os frutos 
cam recobertos por micélio branco-cotonoso e 





A medida mais eficaz para se controlar as 
doenças da copa da seringueira, causadas por 
Phytophtho~a spp., são as aplicações de fungici 
das. Independentemente da adoção desta medida, 
Santos ~t ai. 1989 indicam algumas recomenda-
ções auxiliares: a) evitar a implantação de se 
ringais em regiões onde o período de reenfolha-
mento das árvores coincida com época chuvosa ; 
b) evitar a implantação de seringais em sítios 
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úmidos, normalmente encontrados em locais de 
topografia côncava, ao final da parte baixa do 
terreno e porção inicial da encosta de -areas 
montanhosas; c) evitar o estabelecimento de 
plantações constituídas por clones altamente 
suscetíveis ou com fenologia irregular; d) na 
medida do possível, dar preferência ao estabele 
cimento de clones que reenfolhem no mais curto 
período de tempo; e) promover a retirada de ra 
mos e galhos infectados da porção mais baixa 
da copa e amontoá-los em determinado local para 
imediata ou posterior incineração. 
Em viveiros e jardins clonais, para o contro 
le de Phytophtho~a spp., recomendam-se pulveri-
zações semanais em períodos chuvosos e quinze 
nais, nas épocas secas, intercalando o seguinte 
fungicida: metalaxyl-óxido cuproso (0,7 g/l). 
Recomenda-se adicionar ã calda do fungicidasubs 
tância adjuvante a até 0,1% do volume da cal 
da para melhorar especialmente as característi-
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cas de molhabilidade das pulverizações 
et ai. 1989). 
(Santos 
Em seringais adultos, os fungicidas que têm 
sido recomendados (Santos et ai. 1989), interc~ 
ladamente, são: metalaxyl-mancozeb a 0,58 kg/ha 
ou metalaxyl-mancozeb a 0,193 kg/ha + dodine a 
0,325 kg/ha: metalaxyl-óxido cuproso a 0,5 kg/ha; 
cymoxanil-maneb a 1,224 kg/ha ou cymoxanil - ma 
neb a 0,408 kg/ha + doline a 0,325 kg/ha; dodi 
ne a 0,65 kg/ha. Os dois primeiros fungicidas 
podem ser aplicados em intervalos de sete dias 
no período chuvoso e de 14 dias no período se 
co. Os demais são recomendados em intervalos de 
sete dias. Ultimamente, tem-se dado bastante 
atenção ã aplicações de mistura de fungicidas 
para controle de Phytophtho4a spp., basicamente 
porque os produtos atualmente mais eficazes con 
tra o patógeno são sistêmicos. Tais produtos , 
via de regra, têm preços relativamente elevados 
e, se aplicados de maneira contínua e isolada 
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me nte, oferecem risco d e indução de apare cimen-
to de linhagens do patógeno resistente ao(s)res 
pectivo(s) p rin c ípio-ati vo (s). As misturas de 
sistêmico-prote tor (es ) reduzem o risco de apare 
cimento de linhagens resistentes ao fungicida 
sistêmico, além de possib ilitar redução de con 
centração deste componente e, conseqüentemente, 
do custo da aplicação. 
Pereira & Santos (1990), avaliando o efeito 
da interação zinco-fungicidas no controle de 
P h ytophtho~a spp., verificaram que em seringais 
adultos pode-se reduzir em 50 % a dosagem dos 
fungicidas ou misturas, quando se adiciona lkg 
de sulfato de zinco no volume da calda fungici-
da gasta em um hectare, enquanto que em vivei 
ros e jardins clonais 0,1 % de sulfato de zinco. 
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3. MANCHA AREOLADA 
Apesar de ser doença conhecida há bastante 
tempo, somente a partir da década passada, quan 
do se iniciou o plantio da seringueira em larga 
escala na Amazônia, é que a mancha areolada co 
meçou a causar danos consideráveis. A enfermida 
de produz lesões foliares, que acarretam queda 
prematura de folhas. Em condições de umidade ele 
vada favoráveis ao patógeno, causa prejuízos se 
melhantes aos determinados por M. ut~~ , tanto em 
viveiros e jardins clonais quanto em seringais 
adultos. No Brasil, causa prejuízos considerá 
veis nos Estadosdo Acre, Amazonas, Mato Grosso, 
Pará e Rondônia. Gonçalves (1970) cita graves 
desfolhamento, em 1965, causados pelo fungo em 
jardins clonais, situados em Itacoatiara e Ma 
naus, no Estado do Amazonas, e em Cruzeiro do 
Sul, no Acre. 
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3.1. Etiologia e Epidemiologia 
-O agente patogênico da mancha areolada e o 
fungo Thanat e pho r us c u cume r is (Frank) Donk, an 
teriormente denominado de Pellicularia filame~ 
tosa . É um fungo que pertence à classe dos basi 
diomicetos, cuja fase imperfeita ê Rhizoctonia 
solani . 
Várias espécies de plantas são parasitadas 
por T. cuc um e r is . A fonte de inóculo para infec 
ção dos folíolos jovens, com 10-15 dias de ida 
de, são os basidiósporos e fragmentos de hifas 
do patógeno produzidos em folhas caídas em de 
composição ou em outros hospedeiros (Fig. 11A, 
E), que são disseminados pelo vento ou respin 
gos de chuva (Fig. 11B). Havendo molhamento nos 
folíolos e temperatura favorável, as estruturas 
infectivas de T . c ucum e r i s, a partir de tubos 
germinativos dos basidiósporos ou dos fragmen 
tos de hifas penetram, diretamente, no tecido 
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do hospedeiro. Quatro a cinco dias depois da 
infecção aparecem os primeiros sintomas (Fig. 
11G) e, com mais uma ou duas semanas, nas le 
soes das superfícies inferiores podem ser pro 
duzidos basídios e basidiósporos (Fig. 11H, A, 
C, D). Os basidiósporos disseminados por inse 
tos ou por ventos, em outros folíolos 
estabelecem as infecções secundárias na 
gueira ou primárias em outras plantas 





no serao fonte de inóculo de basidiósporos ou 
de hifas do patógeno (Fig. 11A, C, D, F). Nes 
tes folíolos podem ser encontrados hifas e es 
cleródios, importantes para sobrevivência do 
fungo nos períodos com condições desfavoráveis 
(Fig. 11A, E). 
Os estudos de epidemiologia da mancha areo 
lada são restritos aos trabalhos desenvolvidos 
por Carpenter (1949, 1950, 1951). Carpenter 
(1951) verificou que os folíolos com cerca de 
@ ,~ \ 
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FIGURA 11. CÍclo da manch a areolada da seringueira c ausada por Thanat e p ho ru s 






12 a 15 dias de idade tornam-se resistentes ao 
patógeno. Segundo Kotila (1945), a produção e a 
liberação de basidiósporos de T . c ucum e ris ocor 
rem no periodo de 18:00 às 6 horas, portanto du 
rante a noite. Kotila observou ainda que, na 
o temperatura de 21 a 25 C e com UR ~ 90% , os sin 
tomas surgem cinco dias após a inoculação. Carpen 
ter (1949) observou que o patógeno cresce e pro 
duz esporos em foliolos doentes destacados, du 
rante vários dias, constituindo fonte de abun 
dante produção de inóculo. Segundo Carpenter 
(1950), o fungo sobrevive em resíduos vegetais 
no solo, esporula nas superficies úmidas desses 
resíduos e assume condição de fitopatógeno 
quando o meio ambinete e da fenologia do hospe 
deiro lhes forem favoráveis. 
No patossistema seringueira - T. cucumeris , 
a alta umidade é indispensável, especialmente 
para as fases de esporulação e infecção. Este 
aspecto é freqüentemente observado no campo, 
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pois a doença atinge maiores picos nos períodos 
mais chuvosos. Nas condições de Manaus tem-se 
verificado que, no período menos chuvoso, a se 
veridade da doença é extremamente baixa. 
O fato de o T . cucumeris ser tão severo quan 
to o ~. ulei em viveiros e jardins clonais na 
região Amazõnica, não significa que possa cau 
sar os mesmos problemas nos plantios definiti 
vos, cujo reenfolhamento seja regular. Na prãti 
ca tem-se verificado que plantios definitivos 
com clones, corno o IAN 717, que reenfolham ir 
regularmente, apresentando folíolos jovens pra 
ticamente o ano todo, normalmente são afetados 
por T. c ucum e r is . Neste caso, há manutenção e 
aumento constante do inóculo dentro do 
galo 
serin 
Nos seringais que apresentam reenfolhamento 
uniforme, coincidindo com o período menos chuvo 
so e mais quente do ano, a ocorrência da mancha 
areolada tem sido extremamente baixa, provavel 
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mente, porque a quantidade de inóculo dentro 
destes seringais é baixa. Nessa época, as le 
sões do patógeno não progridem e o fungo nao 
causa novas infecções, mas a fonte de inócu!o 
continua viva, representada por outros hospedei 
ros silvestres e folíolos infectados de serin 
gueira, caídos no chão (Trindade et alo 1982). 
3.2. Sintomas 
Os folio~os são suscetiveis até cerca de 
12-1S "dias de idade. As lesões, inicialmente, 
são aquosas e apresentam exsudação de " látex na 
superfície inferior do folíolo (Fig. 12). As 
gotas de látex coagulam-se e sofrem oxidação, 
formando pontos negros, de aspecto oleoso 
(Fig. 13 ). Cerca de dois a três dias apos, a 
lesão apresenta aspecto seco, com tonalidade 
castanha, e circundada por halo clorótico e 
amarelado. Folíolos com lesões situadas no seu 
• 
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FIGURA 12 , Iní cio de co loni zaç.Jo do fu n go :' IZ L/lZc! ' , I', ' f' tJ.' 
meris , 
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I ~ IGURA 13 . Sintomas ini c iai s da ma n cha a r e olad a . 
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terço basa l e próximos da ne r vura principal 
começa , a cair . Á medida qve os fo líolos amadu 
rec em , e xib em l esões n ec r ót ic s , e m forma de 
ar'olas , alternadas com fa ixas verdes (Fig. 
14) . Em c ondições de e l e vada umidad e , nota - se 
sobre as lesões situadas nas supe rfícies infe 
riores das folhas , um manto mice lial e sbranqui 
çado do patógeno , facilmente vis ível quando o 
folíolo afetado é observado contra a lu z do 
sol . 
3.3. Controle 
A r es istênc ia a T . ~ u e um P L u em clones de 
, 
seringueira e escassa . Gasparotto c ~ ai . 
(1982a) avaliaram , em jardim clonal , o compor 
tamento de 70 clones o ri e ntais e 34 clones na 
cionais em r elação ao ataque do patógeno . Ve 
rificaram que os clones ava liados mostraram-se 
susc etíve i s ou a ltamente suscetíve is ao f ungo. 
o 9 
FIGURA 14 . Si n tomas da mancha a r eo lada , e m es tád io ava nça d o . 
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Carpenter (1951), trabalhando na Costa Ric a , 
encontrou alguma resistência em H. b ra silien 
sis (clones FB 54 e FB 3363), H. benthamiana 
(clones F 4515, F 4327 e F 4542) e em algumas 
seleções de H. pauciflora e H. rigidifolia . Em 
Manaus, AM, tem-se verificado que os clones pu 
ros de H. pauci f lora , implantados em jardim 
clonal com elevada incidência de mancha areola 
da, raramente são efetados. Dentre 1~ clones 
avaliados por Trindade (1987), em condições de 
campo, em Manaus-AM, os clones IAN 6158, PA 
31, CNSAM 7907 e IAN 6486 apresentaram modera 
da resistência. 
A enxertia de copa recomendada para o con 
trole de M. ulei nas áreas úmidas da Amazônia, 
dificilmente será comprometida devido à alta 
incidência da mancha areolada. Os clones reco 
mendados para enxertia de copa reenfolham no 
período menos chuvoso e apresentam bom nível 
de resistência a T . c ucume r is (Trindade 1987). 
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o uso d e fungicidas é a única me dida d e con 
tr o l e para es sa do e nç a . Na r e alidade , não há, 
a tualme nte, fungicidas q u e p ropo rcione m eleva 
do níve l de control e . Entre t a nto, pode -se ter 
controle sat i sfa tório em v i ve iro, jardim cio 
nal e plantio d e finiti vo com pulverizações se 
manais ã base de cobre a 0,15 % de . ~. prlnclplO 
ativo, e com triadimefon (0,3g/ Z). Junqueira 
e t a Z • ( 1 98 7b) recomendam mis turas de cobre 
(produto composto de 52 % de oxicloreto de co 
bre e 3 O % de cobre metálico) ( 1 , 6g I l) + tr iadi 
mefon a (0,25g/ Z) e tiofanato metílico ( O , 7 
gi Z) + triadimefon (0,25g/ Z). 
4. ANTRACNOSE 
A ant~acnose é constatada praticamente em 
todos os países onde a seringueira é cultiva 
da. No Brasil, ocorre c.om maior severidade nos 
Estados da região Norte, causando lesões folia 
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res, desfolhamento e mortalidade de ramos e 
galhos. 
4.1. Etiologia e Epidemiologia 
A antracnose é uma doença que ocorre em uma 
grande variedade de plantas, o que 




o agente etiológico da doença é o 
Colletotr ichum gloeospo r ioide s (Penz.) 
fungo , 
Sacc. , 
cuja fase ascogena e Gl ome r ella 
(Stonem.) Spalding e Schrenk. 
ci ngulata 
O patógeno afeta folíolos de até, aproxima 
damente, 15 dias de idade. Em condições arti 
ficiais de inoculação, observou-se que suas 
lesões desenvolvem-se rapidamente a 21 oC, têm 
crescimento reduzido a 260 C e nulo a 32 0 C (Was 
tie 1972a). 
A grande maioria das infecções do patógeno 
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em condições de campo é provocada por coní 
dios, embora os ascosporos do fungo possam tam 
bém causar infecções. Em condições de clima 
úmido, os acérvulos exsudam massas de conídios 
róseas nas lesões de folhas, ramos e frutos . 
Os conídios são disseminados para plantas 
vizinhas por meio de respingos de chuva e inse 
tos. A disseminação de ascosporos, a partir de 
peritécios em folhas velhas ou outros - -orgaos 
mortos, dá-se por meio de ventos. Segundo Was 
tie (1972b~ a umidade relativa do ar superior 
a 90%, durante 13 horas por dia, favorece a 
ocorrência severa da doença. A chuva contribui 
no complexo da enfermidade, prolongando o tem 
po de saturação de umidade atmosférica e for 
necendo molhamento de superfícies foliares pa 
ra a germinação de esporos e início do proces 
so infectivo, e atuando, também, como agente 
de dispersão de inóculo. 
07 4 
4.2 . Sin t omas 
Os s i ntomo.s ini Lu j s d o. n tro. nose e m se rin 
g u iro. manif s am - nas o l has novas , brota 
- folhêl S lesõe s - dimi ç'o s e frutos . Nas as s o 
nutas , com 1 o. 3mm de diãm ro , gera lme n te nu 
merosas e dispersas no limbo . Estas lesões 
apr esen tam a porção centra l esc ura marg e m es 
treita marrom. Qua nd o ocorre ataq u e int nso , 
muita s l esões coalescem, nec rosando carre 
tando e nru game n to do fol i o lo , q u e norma l me nte 
cai , e m seguida (Fig . 1 5 ). Qua ndo os foliolos 
são in f ctados jã q ua ndo maduros , suas mar 
ge n s e seu s pices secam e ficam e n rugado s . 
As 1 sões podem ocorrer t a mb é m no s p ecio 
los , s - ndo nt is a l o ngadas n esses órgãos . Nos 
fr utos , s l esões ca u s am rachaduras e a podre ci 
m nto na casca . Nos ramo s ve rd s , as i n fecçõ e s 
g r a lm nt e ocorr e m nas uas in se rçõ s com o 
a lh o , ssas l - sões des nvo l vem- se rapidame n 
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I' I CU RA l · - S int o nia s da antrd c no se (C otlc t utnicl/II /// gCocu ~ 
p Uhio id c~ ) e m [o lha s d e se rin gue ir a . 
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te, observando-se ramos quebrados na base, -a 
altura dos locais lesionados, enquanto que 
seus folíolos são v istos ainda completamente 
verdes. De certa forma, nos ramos, esta doença 
pode ser confundida com o ataque de 
Phytophthora spp. Todavia, no ataque desse úl 
timo patógeno, vêem-se lesões nos ramos, com 
exsudação de lãtex, e mortalidade de porçoes 
distais desses órgãos, acompanhada de morte da 
folhagem, a partir dos locais lesionados. 
Em geral, nas lesões de C. gloeosporioides 
podem ser observadas massas róseas, provenien 
tes de abundante esporulação conidial do pató 
geno que sai dos acérvulos. Ataques sucessivos 
deste patógeno em folhas e ramos novos (ainda 
verdes) de clones muito suscetíveis podem cau 
sar morte descendente dos galhos, havendo ne 
cessidade de se fazerem podas sanitárias. 
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4.3. Controle 
Pelo fato da antracnose ter sido constatada 
somente na forma de surtos eventuais, às ve 
zes severos, acarretando desfolhamento em vi 
veiros, jardins clonais e plantios definiti 
vos, . o seu controle tem sido feito apenas nas 
duas primeiras fases da cultura, com aplicação 
de fungicidas. Tem-se recomendado o controle 
na estação chuvosa, tão logo se observe os 
primeiros sintomas da doença. Devem ser feitas 
pulverizações semanais, usando-se 3g de princí 
pio ativo (p.a.) de fungicida cúprico por li 
tro de ãgua (oxicloreto de cobre ou óxido cu 
proso) ou 1 ,5g de clorotalonil/ l 
5. CROSTA NEGRA 
A crosta negra incitada por ?h yllachora 
huberi P. Henn. foi descrita em 1900, a partir 
de material coletado por Hubber, em 1898, no 
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Pará (Weir 19 26). 
Até a última década, a crosta negra era con 
siderada uma doença de pouca importância (Chee 
& Wastie 1980, Gasparotto et al o 1984a). A 
queda das folhas maduras e com sintomas da 
doença, durante os meses apos o reenfolhamen 
to, era atribuída mais ã senescência natural 
do que a ação do patógeno. Entretanto, com a 
expansão dos plantios de seringueira em gran 
des áreas e em diferentes condições ecológi 
cas, a disseminação do patógeno aumentou de 
tal modo que a enfermidade tornou-se bem mais 
freqüente em toda a regiâo Amazõnica. O clone 
IAN 6158, que apresenta-se bem enfolhado duran 
te todo o ano, pois é resistente ao mal-das-fo 
lhas (Junqueira 1985) e à mancha areolada 
(Trindade 1987), é muito afetado por esta en 
fermidade. Nos seringais implantados ou enxer 
tados de copa com o clone IAN 6158 a intensida 
de da doença é alta a partir de novembro. Na 
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-maioria das ve z e s, a s crostas com as areas elo 
rót i cas afetam mais de 50 % da área foliar, re 
duzindo sensivelmente a - área foliar fotossint e 
ticamente ativa. 
Os sintomas só se manifestam em folíolos ma 
duros. In i cialmente, na fase inferior dos fo 
líolos afetados surgem areas cloróticas, for 
mando, posteriormente, massas negras brilhan 
tes, constituídas dos estromas (Fig. 16). As 
massas podem e star dispostas em forma de 
culos concêntricos, separados por áreas de te 
cido foliar. Na face superior do folíolo, nas 
porções dos _tecidos correspondentes a cada 
crosta, a epiderme apresenta ligeiro amareleci 
mento, formando uma mancha circular clorótica. 
-Em torno das crostas desenvolvem-se areas elo 
róticas, tornando-se necróticas, quando ocorre 
invasão de fungos secundários. 
O controle da crosta negra pode ser feito 
com apenas duas pulverizações de benomil 
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FIGURA 16 - Sintomas de crosta ne g ra (Phyffa~h o na hub ~ 
n~) em folhas de seringueira (Cortesia de 
N. T.V. Junqueira) . 
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(0 , 75g / l ) ou de tiofanato metilico ( ~ , 4g/ l ). O 
triadimefon (0 , 25g/ l ) e o triforine ~0 , 57 g/ l ) 
também redu ziram e m 50 a 60 % a incidência da 
do e n ça . As p u lverizações devem ser feitas em 
fo l i o l o s j oven s (estád i os B2 e C), a i n tervã 
los de 10 dia s (Junq u e i ra & Bezer r a 1986). As 
crosta s de P . huberi , c omumen t e a presenta m-se 
pa ras i t a das pelos fun g o s Dicyma pulvinata 
(Hansfordia pulvinata ) e /ou Cyl inJrosp o rium 
sp. 
6. MANCHA DE Corynespora 
A mancha de Corynespora , causada por C. 
cassiicola (Berk. and Court) Wei, afeta folio 
los jovens causando o desfolhamento das 
tas. A doença é conhecida na índia 
plan 
(Ra 
makrishnan & Pillay 1961), Nigéria 
1969), Malásia (Chee 1988) e Brasil 




As lesões, no início de desenvolvimento, 
são marrom-escuro, circulares com margens ir 
regulares, com 1 a 2mm de diãmetro e se locali 
zam entre ou próximas as nervuras dos folío 
los. As totalmente desenvolvidas, quando obs~r 
vct das na fase superior do fOlíolo, medem de 
2 a 8mm de diãmetro, com a porção central de 
marrom-clara ã esbranquiçada, limitadas por um 
halo marrom-avermelhado a marrom-escuro. Nas 
manchas maiores e mais velhas, muitas vezes a 
porção central esbranquiçada mostra-se rompi 
da. O número de manchas nos folíolos é variá 
velo Nos folíolos com um grande número de le 
soes, ocorre coalescência das manchas, deforma 
-çao e amarelecimento do limbo e posterior que 
da dos folíolos (Fig. 17). 
A doença tem sido controlada com pulveriza 
-çoes semanais, utilizando-se benomil 
(0, 75g/ l ). 
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FIGURA 17 - Sintomas da mancha de COhyn ~~poha (Corte 
sia de N,T.V .. Junqueira), 
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7. MANCHA CONC&lTRICA 
o agente etiológico da mancha concêntrica é 
o fungo Pe r iconia manih o tic o la (Vincens) Vie 
gas. Esta doença já foi assinalada em várias 
regiões brasileiras, mas considerada de pouca 
importância para a seringueira. Seus surtos, 
com elevada incidência de plantas afetadas e 
grande número de manchas por foliolos, têm si 
do apenas eventuais. Mesmo nos surtos mais se 
veros, a desfolha precoce acarretada pela doen 
ça tem sido nula ou despresivel (Viegas 1955, 
Ferreira & Gasparotto 1989). 
Os sintomas da doença diferem de acordo com 
a idade em que o foliolo é afetado. Nos folio 
los jovens as lesões são esparsas - podem atin 
gir até 10mm de diâmetro; são irregularmente 
circulares, com bordas marrom-escuras e centro 
marrom-claro, que mais tarde. tornam-se brancas 
e perfuradas. Nos foliolos maduros as manchas 
085 
sao menores, circulares, com 1 a 5mrn de diâme 
tro, com porções centrais inicialmente marrom-
claras e, posteriormente, brancas. As porçoes 
centrais podem também apresentar perfurações e 
várias manchas podem coalescer, necrosando par 
tes do limbo. A sua pouca importância para se 
ringueira tem dispensado tratamentos específi 
coso 
8. 01010 
o Oidium heveae Stenm ocorre com maior seve 
ridade nos países Asiáticos. No Brasil foi re 
latado em 1958, no Estado de são Paulo (Ros 
setti 1958), mas foi erradicado. As folhas jo 
vens perdem sua aparência brilhante e um micé 
lio branco se desenvolve em ambas as faces das 
folhas, inteiramente ou em colônias (Fig. 18). 
Os folíolos jovens enrugam, tornam-se púrpuros 
e depois caem, deixando os pecíolos presos aos 
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FIGURA 18 - O~d~ um h ev ea e 
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ramos. As folhas mais velhas ficam enrugadas e 
distorcidas devido à infecção. Nestas folhas, 
as colônias do fungo podem esporular intensa 
mente por diversas semanas e ás lesôes adqui 
rem uma aparência marrom-avermelhada. Poste 
riormente, os tecidos lesionados secam. A en 
fermidade afeta tambêm a inflorescência e fru 
tos jovens, causando danos às flores e queda 
de frutos tenros. 
9. MANCHA DE ALGA 
A mancha de alga ocorre em todas as regiôes 
do mundo onde se cultiva a seringueira. 
comum em folhas velhas, situadas nas partes 
mais baixas da copa, em ambiente úmido e som 
breado. Não acarreta prejuízos econômicos. O 
agente causal ê a alga C e phale u~os mycoidea 
Karst. Os sintomas ocorrem na fase superior 
dos folíolos na forma de manchas feltrosas, 
com coloração marrom-escura, devido as estru 
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turas vege tativas e frutificação do patógeno. 
10. QUEIMA DO FIO 
A queima do fio, causada por Pellicula r ia 
koleroga Cooke, é caracterizada pelo apareci . 
mento de um micélio branco e amarelado, que 
se desenvolve sobre as folhas e ramos, (Fig. 
19), causando-lhes o secamento (Silva et alo 
1983). As folhas secas se desprendem dos ramos 
e ficam pendentes, presas pelo filamento do 
micélio. 
11. MANCHA DE Alternaria 
A doença já foi constatada em Mirassol e 
Piracicaba - SP (Cardoso et alo 1986) e Leopol 
dina-MG, em viveiro e jardim clonal. 
Os sintomas caracterizam-se por manchas fo 
liares pequenas, circulares cóm 1 a 4mm de diâ 
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FIGURA 19 - Queima do fio (Petti~uta~ia kote~oga) 
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metro, centro de por palha e bordos bem defini 
dos. As lesões pod~ coalescer e com a necrose 
do centro da mancha pode ocorrer perfurações 
dos tecidop . 
I 'lO 
lI. IDOPlIc,AS DO CAULE 
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1. CANCRO ESTRIADO E CANCRO DO TRONCO 
Estas doenças ocorrem em todas as regiões 
do mundo onde se cultiva a seringueira. Nas re 
giões em que as condições climáticas são favo 
ráveis à sua propagaçao, o patógeno 
prejuízos elevados. 
ocasiona 
O patógeno invade os tecidos do cãmbio, cau 
sando fendilhamento da casca do painel. Depen 
dendo da extensão da lesão, não há regeneraçao 
da casca, o lenho fica exposto e a casca toda 
deformada, tornando o tronco impróprio para a 
sangria. 
O cancro do tronco é a doença que ocorre em 
áreas do tronco que excluem o painel de san 
gria e o cancro estriado é a doença que ocorre 
no painel de sangria. 
Na região Sudeste da Bahia recomenda-se in 
terromper as sangrias durante o período chuvo 
so, principalmente para os clones Fx 3844, 
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Fx 3846, Fx 3864, Fx 2809, em razão da alta 
incidência de cancro estriado. Segundo Benchi 
moI (1983), a doença tem-se disseminado na re 
gião Norte, ao ponto de na região de Açailãn 
dia-MA, os clones IAN 2909, IAN 2903 e IAN 
3044 logo cedo perderem completamente a capa 
cidade produtiva, pela inutilização dos painéis 
de sangria. 
1.1. Etiologia e Epidemiologia 
Os patógenos destas doenças sao os mesmos 
causadores da requeima e queda anormal das fo 
lhas. A disseminação pode ser através de chu 
vas, ventos e pelas facas utilizadas na san 
gria de plantas doentes. 
Acredita-se que a agua da chuva, tanto para 
o cancro estriado como para o cancro do tron 
co, atinge a copa, e desce tronco abaixo, 
transportando inóculo do patógeno, que tambêm 
09/1 
ataca a . parte a~rea da seringueira (fo'.has, 
frutos e hastes). Esse inóculo ~ interceptado 
em porçoes mais inferiores do tronco, nas in 
serções de galhos, trincamentos de casca e nos 
sulcos de sangria, onde, sob condições favorá 
veis, tem início o processo infectivo. 
As condições propícias à ocorrência do can 
cro estriado e do cancro do tronco são as mes 
mas observadas para a requeima e queda' anormal 
das folhas: alta umidade relativa, temperatura 
amena e chuvas durante vários dias consecuti 
vos. Surtos do cancro do painel ocorrem logo 
apos ·surtos de requeima. Os seguintes aspectos 
têm sido considerados predisponentes à ocorre~ 
cia do cancro estriado e do cancro do 
(Santos & Pereira 1989): 
tronco 
a) Efeito de torsão - Plantas submetidas ao 
efeito de ventos constantes e intensos, ge 
ralmente, apresentam trincas longitudinais 
ou rachaduras, que funcionam corno portas de 
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entrada para o patógeno; 
b) Tipo de corte na sangria - O tipo de corte 
usado atualmente nas sangrias dos seringais 
de cultivo, em espiral, ou seja, sulco de 
corte transversal em relação ao tronco, fun 
ciona como interceptador da água de . chuva, 
transportadora de inóculo do patógeno; 
c) Desordem fisiolÓ<jica - Alguns clones, como 
Fx 2909, Fx 567 e Fx 2784 são suscetíveis 
a mudanças bruscas do clima. Estes clones 
apresentam fendilhamento generalizado na 
casc~ do tronco, geralmente logo após a 
ocorrência de queda de temperatura; 
, 
d} Suscetibilidade clonal - Alguns ~~ones têm 
sido observados como altamente suscetíveis 
no Sudeste da Bahia: Fx 3844, Fx ~846, Fx 
3864, Fx 3899, Fx 4163, Fx 3908 e Fx 2874. 
Por outro lado, o clone Fx 2261 tem-se com 
portado como menos suscetível. 
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1 .2. Sintomas 
o cancro estriado ocorre nos painéis de san 
gria de plantas em e xploração. Inicialmente, 
surgem zonas cloróticas, que adquirem colora 
ção marrom-clara, com conseqüente rebaixamento 
da casca em regeneração. A lesão vai da super 
fície externa da casca em regeneração até os 
tecidos do câmbio. Com o progresso da doença 
são formadas estrias longitudinais, estreitas 
e paralelas nos tecidos lesionados, que são vi 
-sualizadas apos raspagem dos tecidos super 
ficiais da casca. Em condições propícias -a 
doença, o látex escorre painel abaixo, forman 
do filetes, inicialmente claros, e enegrecidos 
apos a oxidação (F ig. 20) (Pereira & Santos 
1989) • 
-O cancro do tronco e caracterizado pela des 
coloração da casca em pontos diversos do tron 
co, extra painel. Em estádios mais avançados 
FIGURA 20 
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Cancro estriado (Phytorhtho~a s pp) mostran 
do os filetes de látex exsudado. 
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notam-se, ex t ernament e , áreas irregulares in 
tumes cida s ou sulcadas, com trincamento de cas 
ca, de onde parte a exsuda ção de látex que, 
após oxidação, adquire coloração e scura (F ig. 
21). Investigações sobre a profundidade das 
lesões nas areas do tronco afetadas têm revela 
do que a doença, em geral, va i da casca exter 
na até a região cambial e, em alguns casos, 
até o cilindro central do lenho (Pereira & San 
tos 1989). 
1.3. Controle 
-Para ambas as doenças sao recomendadas as 
seguintes medidas de controle (Santos & perei 
ra 1989): a) evitar estabelecimento de serin 
gais em locais de topografia acidentada, sujei 
tos a ventos dominantes; b) proceder a instala 
-çao de aparelho protetor de painel, em cada porção de 
tronco imediatamente acima da área de sangria, 
a fim de interceptar a água de chuva que desce 
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FIGURA 21 - Ca n cro do tronco (Phy to phth o.ta s pp). 
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da copa do tronco abaixo, no sentido de des 
viá-la para O solo, evitando que passe pelo 
painel, deixando inóculos do patógeno e propi 
ciando condições favoráveis de umidade para in 
fecçõesi c) evitar o plantio de clones susce 
tív eis à ocorrência de trincamento excessivo 
de casca pelo efeito de vento ou de desordem 
fisiológica i d) promover cirurgia das lesões 
em areas do tronco e painel. 
Antes da aplicação do controle químico, 
faz-se uma raspagem da casca atê certa profun 
didade, sem atingir o cambio, com a finalidade 
básica de e xpor à dessecação os tecidos mais 
superficiais da lesão. A porção da area de cas 
ca removida deve ser abaulada para facilitar o 
escoamento de água de chuva. Em seguida, deve-
se fazer uma a duas pulverizações com fungici 
das. 
Para controle específico do cancro estri~do 
são recomendadas (Pereira & Santos 1985a) pul 
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verizações ou pincelamento de suspensão dos 
seguintes fungicidas nas concentrações de prin 
cípio ativo: metalaxyl-mancQzeb (3,8g/ l ) ou 
cymoxanil-maneb (6,4g/ l ) ou dodine (6,5g/ l ) . 
Metalaxyl-mancozeb tem apresentado efeito pre 
ventivo e curativo, enquanto que os demais têm 
atuado preventivamente. No período chuvoso, es 
sas aplicações devem ser feitas de quatro em 
quatro dias e no período seco a cada oito 
dias. Em áreas de alta incidência da doença, o 
intervalo deve Se l de dois em dois dias, 
pendentemente da estação do ano. 
2. MOFO CINZENTO 
inde 
O mofo cinzento ê uma doença do painel de 
sangria, que ocorre em todas as regiões heveí 
colas do mundo. A ocorrência desta doença nos 
seringais de cultivo e nativos da região ama 
zônica foi relatada por Albuquerque e t al o 
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(1972). Na Bahia, registros de sua ocorrência 
foram feitos por Pereira & Santos (1985b), ten 
do-se observado em algumas plantações perdas 
quase totais na produção de látex, devido a se 
veridade da doença. 
2.1. Etiologia e Epidemiologia 
o mofo cinzento é causado pelo fungo Cer.a 
tocystis frimbriata Ell. & Hasit. Além da se 
ringueira, o patógeno afeta a mangueira, o ca 
caueiro, a batata doce, o coqueiro e 
plantas cultivadas. 
outras 
o fungo penetra nos tecidos, via corte de 
sangria . De uma árvore para outra a forma mais 
freqüente de transmissão da doença é a faca de 
sangria, que também é a principal responsável 
pela distribuição do inóculo no painel ao lon 
go da linha de corte, principalmente nos dias 
de sangria que sucedem a infecção inicial. Des 
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sa forma, o fungo pode causar lesão em grande 
area, de cima à baixo do painel. 
As condições mais favoráveis para ocorren 
cia do mofo cinzento são alta umidade relativa 
o 
e temperatura de 20-28 C. Elevada incidência 
de mofo cinzento tem sido freqüentemente obser 
vada em painéis cujas áreas de corte estão pró 
ximas ao chão, onde a vegetação usada corno co 
bertura protetora do solo favorece a 
ção de elevada umidade. 
2.2. Sintomas 
manuten 
Os primeiros sintomas observados sao pontua 
ções marrom-claras, encharcadas, recobertas 
por micélio branco (Fig. 22), localizadas nas 
bordas do painel, próximas à linha de corte de 
sangria. Cerca de três a quatro dias após, as 
pontuações paspam às zonas encharcadas recober 
tas com micélio acinzentado, distribuidas para 
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FIGURA 22 - Painel danificado por C e~atoey6ti6 6imb~i~ 
ta, mostrando micelio na região tratada com 
vermelho xadrez. 
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lelamente à linha do corte de sangr~a. Poste 
riormente, essas zonas de infecção inter ligam-
se observando-se lesões em g randes áre as dac~. 
-ca e m r e g e neraçao. 
2.3. Controle 
-No controle do mofo cinzento sao recomenda 
das pulverizações ou pince lamento do painel 
com os seguintes fungicidas: benomil (2g/ l ), 
tiofanato metílico (2,3g/ l ), carbendazin ( 2 , 6 
g/ l ), thiabendazol (1 ,5g/ ll , triadimefon 
(0,8g/ l ) e dodine (6,5g/ l ). Essas aplicações 
deverão ser feitas em intervalos de oito dias, 
intercalando-se um dos quatro primeiros fungi 
cidas com um dos dois últimos produtos (perei 
ra & Santos 1985bcd). 
Tanto a pulverização como o pincelamento 
deverão cobrir uma faixa de mais ou menos 15cm 
acima e 5cm abaixo da linha do último corte de 
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sangria. Deve atingir também urna faixa de cer 
ca de Scm de cada lado do painel e mais a ca 
naleta de coleta de látex. A desinfecção da 
faca de sangria, após cada corte, deve ser prá 
tica rotineira. Para isso, recomenda-se mergu 
lhar sua porçao cortante em suspensão de um 
dos fungicidas citados (Pereira & Santos 1984). 
3. RUBELOSE 
Ocorre na maioria dos países que cultivam a 
seringueira. Em alguns países tem ocasionado 
prejuízos que forçam o emprego de medidas de 
controle. No Estado do Pará, em 1982, foi ob 
servada alta incidência da doença em plantas 
enxertadas com copa de H. pauciflora. Afeta 
principalmente, seringueiras com três a 
anos de idade, atacando ramos, tronco 






3.1. Etiologia e Epidemiologia 
o agente desta doença é o fungo Corticium 
salmonicolo r Berk e Br. e afeta várias outras 
plantas (Ramakrishnan & Pillai 1962b). As con 
dições de alta umidade são necessárias para o 
desenvolvimento da doença. As infecções podem 
ser por basidiósporos ou micélio do fungo pre 
so em fragmentos de casca seca e doente, disse 
minados pelo vento ou respingos de chuva 
(Pink ... 1962). 
3.2. Sintomas 
-Os primeiros sintomas de ataque sao exsuda 
ções de látex nas axilas de ramos ou no ponto 
de inserção destes com b tronco. Em torno dos 
tecidos afetados desenvolve-se micélio esbran 
quiçado do fungo. Com o avanço da infecção 
ocorre morte do cãmbio, aparecendo rachaduras 
da casca por onde saem exsudações de látex. 
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No último estágio, a parte afe t ada f ic a r e 
vestida de filamentos e ntre laç a dos de c o r -r o 
sea, com pequenos pontos de tonalidad e rosa 
mais v i va, constituídos de e strutura s d o fungo 
(Fig. 23). A casca e m t o rno do ramo p od e ser 
toda destruída, causando ane lamento e , conse 
qüentemente, toda a parte superior ao local de 
infecção morre (Ramakrishnan & Pillai 1962b). 
3.3. Controle 
Recomenda-se o uso de calda bordalesa na 
proporção 1:2:100 (lkg de sulfato de cobre; 
2kg de cal virgem; 100 l de água). A calda bor 
-dalesa nao deve ser utilizada em seringueiras 
em produção, devido à contaminação do látex pe 
lo cobre (Wastie 1976). As pulverizações devem 
ser efetuadas à intervalos semanais ou quinze 
nais durante o período chuvoso, atingindo ape 
nas as plantas afetadas. 
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FIGURA 23 - Porção de galho de seringueira afetado por 
rubelose (Co ~ti~ium 6almo"i~olo~) . 
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Para seringueira em produção, é aconselhá 
velo uso de Tridemorph (Calixin a 2%) em lá 
tex concentrado (Wastie 1976). O produto -e 
aplicado pincelando-se a parte afetada e num 
raio de 30cm em torno de ferimento. 
4. BROWN BAST OU SECAMENTO DO PAINEL 
Doença fisiológica causada pelo excesso de 
extração de látex no painel de sangria. Embora 
a doença não cause diretamente a morte da plan 
ta, ocasiona secamento parcial ou total do pai 
nel, cessando a produção de látex (Chua 1967 , 
Paranjothy et al o 1976). Em estágios posterio 
res, em algumas árvores afetadas, o câmbio rea 
ge, regenerando nova casca muito irregular, 
retorcida e nodosa, impraticável para novas 
sangrias (Chua 1967, Paranjothy & Yean 1978). 
Desde o início do século é considerada como um 
problema sério, já que causa redução da vida 
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útil do painel para produção de látex. 
4.1. Sintomas 
Nos estádios iniciais da doença observa-se 
redução gradativa da exsudação de látex no cor 
te de sangria. Muitas vezes, a árvore pode . -Ja 
estar enferma e ser observada exsudando látex 
em toda a extensão do corte, com o secamento 
confinado em alguns anéis de vasos laticife 
ros, situados em área de casca mais abaixo da 
quela que está sendo cortada. Isso pode ser 
ver~ficado raspando-se a casca, onde, ãs ve 
zes, a poucos centimetros abaixo do corte de 
sangria, o secamento é constatado, associado 
a urna descoloração pardacenta da casca próxima 
ao cãmbio. Entretanto, poucos dias depois, a 
- de area corte de todo o painel pode vir a se 
caro O secamento rápido de extensa area de cas 
-ca e urna caracteristica importante desta doen 
ça. A descoloração mencionada também é muito 
11 2 
característica. Ela é concentrada em torno dos 
vasos laticíferos, formando linhas marrons pa 
raleIas, ou manchas marrom-claras a marrom- es 
curas, que acompanham os anéis dos vasos. A 
pré-coagulação de látex no interior dos vasos 
laticíferos é o início da enfermidade . Toda 
via, outros fatores podem também induzir a es 
sa pré-coagulação. N0 início da doença os va 
sos mais internos, próximos ,ao câmbio, nâo são 
afetados, mas a redução de exsudação de látex 
acarretada pela enfermidade induz o sangrador 
a fazer cortes mais profundos, agravando ainda 
mais o problema (PARANJOTHY 1980). 
Tem-se verificado que o "brown bast" ou se 
camento do painel não passa de uma área de cas 
ca vir?em para outra regenerada, acima do cor 
te de sangra, nem de um painel para outro. 
o confinamento da doença em cada painel po 
de ser explicado pela anatomia dos vasos lati 
cíferos, pois estes são distribuídos em anéis 
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ou grupos e praticamente não há conexao entre 
esses anéis. Há descontinuidade entre os vasos 
de urna área de casca que está sendo sangrada 
com os de outra área de casca regenerada do 
mesmo ou do outro painel, situado do lado opos 
to do tronco. Isso porque a regeneração de cas 
ca dá-se, paulatinamente, nos respectivos e di 
ferentes tempos após os cortes de sangria. Su 
postamente, o "brown bast" ou secamento do pai 
nel é urna desordem fisiológica, que se origina 
nos vasos que estão sendo explorados (PARANJO 
THY 1980, MORAES 1980). PARANJOTHY e t al. 
(1976) -sugeriram que o secamento de porçao da 
área do painel seria decorrente da instabilida 
de funcional dos lutóides e de outras organe 
las celulares, o que acarretaria, em última 
instância, a coagulação do látex dentro dos va 
sos. 
Está bem estabelecido que "brown bast" ou 
secamento do painel é enfermidade de árvore em 
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sangria. Tem-se verificado, experimentalmen 
te, que a doença aumenta à medida em que a san 
gria é intensificada, ou seja, pela feitura de 
cortes de sangria em intervalos de tempo de 
masiadamente reduzidos. Na indução da doença, 
a freqüéncia de sangria é mais importante do 
que o comprimento do corte (CHUA 1967). Além 
desse fato, a suscetibilidade clonal, deve ser 
também considerada. A título de exemplo, o elo 
ne RRIM 628 é mais suscetível à doença do que 
o PR 107 (PARANJOTHY 1980). Acredita-se que 
essa diferença de suscetibilidade esteja relacio 
nada com o índice de obstrução, particular de 
cada clone (MILFORD et al o 1969). 
4.2. Controle 
Tem-se recomendado a paralisação de sangria 
em árvores doentes durante seis meses a um 
ano. Após esse período o painel da árvore pode 
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voltar a ser cortado a partir de 12 a 
abaixo da área enferma (PARANJOTHY & 
15cm 
YEANG 
1978). Estudo feito na Malásia, por esses pes 
quisadores, mostrou que apenas 14,5 % dos pai 
néis afetados recuperam-se após 12 meses de 
descanso, e 23% após três anos. Entretanto, 
mais de um terço das plantas recuperadas sucum 
biu nos três anos subseqüentes de sangria. 1s 
so suscitou dúvidas sobre o valor da paralisa 
ção da sangria nas árvores afetadas. 
A paralisação do fluxo de látex na casca 
doente é conseqüência da coagulação do látex 
dentro dos vasos. Portanto, não se pode espe 
rar restabelecimento em área de casca onde es 
sa paralisação já tenha se iniciado. Pelo fato 
de a doença espalhar-se ao longo dos vasos la 
ticíferos, PARANJOTHY & YEANG (1978) admitiram 
que esse espalhamento poderia ser impedido iso 
lando-se a área de casca afetada por meio de sul 
cos profundos, executados com o auxílio da fa 
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ca de sangria. Assim, poder-se-ia executar a 
sangria em area do painel isentas de doença, 
sem haver necessidade de parar a extração de 
látex para esperar a recuperação do painel, 
conforme mencionado anteriormente. Para isso, 
as plantas doentes devem ser detectadas o mais 
cedo possível, a fim de se ter maior chance de 
sucesso no isolamento de uma área afetada mais 
reduzida. Nesse trabalho, conforme e~quematiza 
do na Figura 24, fazem-se cortes verticais e 
superficiais na casca, a fim de visualizar a 
área lesionada. Em seguida, são feitos os cor 
tes AB, CB, DC e DA (Fig. 24), aprofundando 
até o lenho, em área de casca sadia, procuran 
do-se promover o ilhamento da área enferma do 
painel. 
5.MORTE DESC~~DENTE, CANCRO DO ENXERTO E PODRI 
DÃO DA CASCA 
Estas doenças nc .:: mal.!: . nte estão associadas 
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FIGURA 24 - Secamento parcial do painel na região de 
corte. Os cortes verticais profundos ~ sao 
feitos na sequ~ncia mostrada. A irea com 
secamento e confinada na ~rea ABCD. Um cor 
te profundo ate a madeira e traçado ao lon 
go ABCD, isolando a região doente. A san 
gria e prosseguida ao longo BC, 
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à incidência de patógenos fracos, que penetram 
no interior dos tecidos da planta, através de 
ferimentos e rachaduras da casca causados por 
agentes físicos ou biológicos. Estas enfermi 
dades são bastantes freqüentes em seringais de 
bilitados por deficiências nutricionais e/ou 
por agentes fitopatogênicos. A essas lesões ou 
cancros o fungo mais freqüentemente associado 
é Lasiodiplodia theobromae (Pa.) Griff & Maubl. 
Nas regiões quentes onde ocorre dêficites 
hídricos mais acentuados, como no Mato Grosso, 
estas doenças podem ocorrer independentemente 
do estado nutricional da planta. O dêficit hí 
drico, aliado à temperaturas elevadas favorece 
à abertura de fendas no ponto de inserção en 
xerto-porta-enxerto e morte de ponteiros, que 
servem como porta de entrada para o patógeno. 
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5.1. Sintomas 
Na morte descendente, os sintomas iniciam-
se pelo amarelecimento dos ramos mais jovens 
(ponteiros), seguido de secamento. O secamento 
progride no sentido da extremidade para a base 
da copa, apodrecendo a casca, atingindo o tron 
co e causando rapidamente a morte da planta. 
No cancro do enxerto e na podridão da cas 
ca, normalmente, os sintomas aparecem próximo 
à região do tronco. O patógeno coloniza o tron 
co de forma a causar anelamento, podendo le 
var a planta à morte. No caso do cancro do en 
xerto, o patógeno causa o apodrecimento de en 
xertos e estacas. 
Os sintomas da podridão da casca manifes 
tam-se, inicialmente, na região de soldadura 
do enxerto e progride no sentido ascendente, 
formando o desenho de um "v" invertido. 
casca apresenta um apodrecimento de cor 
A 
escu 
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ra, q ue s e destaca facilmente (F i g . 25 ). Os 
mesmos sintomas p odem o c o rre r e m q ualq ue r par 
te do caule e ramos, causando o ane lame nto e, 
conseqüenteme nte , a morte das parte s a cima do 
local afetado. 
5.2. Controle 
5.2.1. Preventiv o 
Pelo fato de o patógeno não possuir capaci 
dade ativa de penetração, necessitando de fe 
rimentos para causar infecção, como medidas 
preventivas, recomendam-se: antes do plantio, 
pincelar a superfície exposta das mudas decapi 
tadas com tinta ou piche; controlar os doenças 
e pragas que afetam as folhas; prever aduba 
ções adequadas; evitar ferimentos nos troncos 
durante as roçagens e limpezas. Ao se efetuar 
cobertura morta com restos de roçagens ou de 
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FIGURA 25 - Podrid~o da casca (La6lodipl odla theob~omae) 
~ortesia d e N.T.V. Junqu ei ra). 
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plantas de ciclo curto, evitar o amontoamento 
nos troncos das árvores. Os restos de cuitura 
ou cobertura morta amontoados formam um micro 
clima ideal para este microrganismo, facilitan 
do desta forma, a penetração deste na .-reglao 
de soldadura do enxerto. Evitar que as plantas 
de cobertura ou daninhas se enrosquem no tron 
co proporcionando excesso de umidade. 
Nas regiões de déficit hidrico, evitar o 
plantio de mudas de sobre ano enxertados com 
placas (borbulhas), provenientes de hastes ver 
des, pois a parte verde (enxerto) desidrata 
mais rapidamente que o tecido marrom d o por 
ta-enxerto, provocando fendas que servem de 
porta de entrada para o patógeno. Também como 
medida preventiva, pincelar os caules das plan 
tas, principalmente a região de inserção en 
xerto-porta-enxerto e o coleto com cal hidrata 
do para prevenir de escaldadura. 
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5.2.2. Curativo 
Para controle curativo da morte descenden 
te, recomenda-se, quando possível, eliminar os 
ramos afetados, cortando-se aproximadamente 15 
a 20cm abaixo das partes necrosadas ou apodre 
cidas. Nos casos de galhos grossos ou troncos 
marrons, recomenda-se uma raspagem da superfí 
cie afetada numa extensão de 10 a 16cm abaixo 
do corte, podendo ser utilizado para isto, es 
cova de aço ou raspador de casca feito com lã 
mina de aço. 
-Em seguida, apos o corte ou raspagem, pin 
celar com a pasta descrita a seguir e manter 
as plantas adubadas e com tratos culturais ade 
quados (Junqueira et alo 1987c): 
- 20g de benomil ou 30g de tiofanato metíli 
co 
- 200ml de óleo vegetal (óleo de soja) 
- 400 a 500g de cal hidratado 
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-
- 600ml de agua 
_ Adicionar 20g de agrimicina (3g de sulfa 
to de estreptomicina + 19 de terramicina) 
No controle curativo da podridão da casca 
e cancro do enxerto, recomenda-se a remoção de 
toda a parte lesionada ou apodrecida, até onde 
a casca começa a exsudar látex com o ferimen 
to, seguida de urna raspagem superficial da cas 
ca sadia numa faixa de 3 a 5cm em volta da le 
são. Em seguida, fazer o pince lamento na area 
raspada com a mesma pasta indicada para o con 
trole de morte ascendente. Em plantas com até 
3 a 4cm de diâmetro, nâo fazer a raspagem su 
perficial. 
Outros produtos, corno tiofanato metílico a 
0,3%, fungicidas cúpricos a 0,3% ou benomil a 
0,5% também podem ser utilizados. 
Nos plantios onde há alta incidência por 
penetração, através da regiâo de soldadura do 
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enxerto ou partes remasnescentes ao porta- en 
xerto, recomenda-se, para tratamento preventi 
vo, o pincelamento com uma pasta à base de 
cobre (10g de cobre/ Z para plantas jovens com 
até 3 a 4cm de diâmetro e 20g de cobre/Z para 
plantas mais grossas). Neste caso, o benomil 
é substituído pelo cobre, nâo sendo necessârio 
o uso de antibiótico. 
6. ESCALDADURA DO CAULE 
A escaldadura causada pelo calor solar pode 
aparecer em mudas de viveiro e em plantios jo 
vens, e leva ao apodrecimento dos tecidos, cau 
sando a morte da planta. 
As maiores perdas verificam-se em viveiros 
com menos de quatro meses de idade, principal 
mente os localizados em solos arenosos, e em 
plantios jovens com até 30 meses de idade,quan 
do hâ alta incidência direta dos raios solar~s 
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sobre o caule ou reflexão destes pelo solo. 
Em viveiro, aos poucos as folhas e os ramos 
mais tenros e o restante do caule começam a 
murchar e perdem a turgescência, até secarem 
completamente. Na base do caule das plantas, 
com este sintoma, a casca apresenta-se escure 
cida. Em plantios jovens, nas plantas afetadas 
surgem áreas necrosadas, voltadas normalmen~e 
para o nascente. 
Nos tecidos injuriados, vários fungos po 
dem penetrar, acelerando o apodrecimento e cir 
cundando todo o caule até causar a morte da 
planta. As espécies de fungos associados mais 
freqüentemente são: Lasiodiplodia 
e Colletotrichum gloeosporioides. 
theobromae 
Em viveiro, evitar capinas durante as horas 
quentes do dia próximo ao caule, pois o solo 
nú tende a escaldar o coleto. Na ocorrência da 
escaldadura em algumas plantas, as demais de 
vem ser protegidas com cobertura morta em tor 
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no do coleto. 
Em plantios jovens, como medidas preventi 
vas, proteger o solo com plantas de cobertura; 
fazer apenas a desbrota sem remover as folhas 
presas ao caule, favorecendo o auto-sombreamen 
to, e, durante a limpeza, fazer apenas o coroa 
mento em torno das plantas. 
Ocorrendo a escaldadura, em plantios JO 
vens, recobrir o solo em torno das plantas com 
cobertura morta. Nas plantas afetadas, remover 
com auxílio de uma faca, os tecidos lesiona 
dos. Em seguida, por pincelamento, aplicar co 
bre oleoso ou outros cúpricos a 0,3% e proce 
der a caiação do caule de todas as plantas a 
fim de evitar novas escaldaduras. 
7. FERIMENTOS MECÂNICOS NO CAULE 
O caule da seringueira está muito sujeito à 
injúrias mecânicas causadas por enxadas, fa 
coes (terçados), tratores e outros equipamen 
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tos, durante a execução dos tratos culturais. 
Os ferimentos pequenos podem ficar recober 
tos pelo látex coagulado, que lhes serve de 
proteção. Entretanto, os maiores , principalmen 
te quando atingem o lenho, podem servir de por 
ta de entrada à agentes patogênicos que, depen 
dendo da sua patogenicidade, podem acarretar 
deformações em partes do tronco, tornando-o im 
pr6prio à sangria, ou atê me~mo determinar a 
morte da planta, dependendo da extensão da co 
Ionização. O Ce r atocys t i s 6imbriata , Ph y t op~ 
thora spp, Lasiodi p lodia t h eobr omae e o Col le 
tot r ichum gloeospo r ioi d e s são os pat6genos 
mais comuns, em nosso meio, que podem 
ciar-se desta situação. 
A melhor medida de controle e evitar 
benefi 
feri 
mentos no caule. Caso ocorra, e aconselhável 
tomar medidas que protejam a planta de micror 
ganismos e que favoreçam rápida regeneração da 
casca. Recomenda-se pincelar, com auxílio de 
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uma brocha ou pincel, cobre oleoso ou 
cúpricos a 0,3% nos ferimentos. 
Em plantios com um ou do ~s anos de 
outros 
idade, 
devido ao apodrecimento da parte do toco acima 
do local de inserção do enxerto, algumas vezes 
a regeneraçao não é perfeita, ficando abertu 
ras expostas. Quando isto ocorre, sugere-se 
o pincelamento com o cobre oleoso ou outros cu 
pricos a 0,3%. 
8. TUMORES 
são alterações observadas no tronco de árvo 
res adultas de seringueira, caracterizadas pe 
la formação de tumores em conseqüência de dis 
túrbios no câmbio (Fig. 26). Os tumores quando 
jovens são arredondados e facilmente destacá 
veis intactos, com auxílio de um canivete, dei 
xando pequenas cavidade no tronco. Em estádio 
avançado sâo irregulares, ocasionando deforma 
ções no tronco das árvores. 
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FI GU RA 26 - Tum o r es no caul e da 
se rin g u e ira. 
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Ainda não foi confirmado o ag e nte etiológi 
co dessa anomalia , cujo sintomas ass emelham-se 
aos causados por Agrobacte rium radi oba ter pv. 
tu me fa ien em outras esp~cies de plantas. 
111 DOENÇAS DE RAIZ 
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1. PODRIDÃO DE RAíZES 
Três tipos de podridão de raízes sao reconhe 
cidos como enfermidades da seringueira: podri 
dão vermelha; podridão branca e podridão parda. 
Estas doenças ocorrem com maior freqüência nos 
países asiáticos. No Brasil, têm ocorrido em 
uma ou outra plantação, afetando, esparsamente, 
algumas árvores, especialmente de seringais es 
tabelecidos em áreas desmatadas manualmente, 
sem destocamento feito por tratores. As raízes 
das seringueiras tocam nas raízes dos tocos re 
manescentes e são infectadas pelos fungos apo 
drecedores ali estabelecidos. Normalmente, uma 
árvore de seringueira afetada por uma dessas po 
dridões, morre, o que acarreta a diminuição do 
número de seringueiras/ha e, cqnseqüentemente, 
a redução da produção de látex. 
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1.1. Etiologia e Epidemiologia 
Os a gentes etiológ i c o s dessas podridõe s são: 
a) podridão vermelha - Canoderma philipii (Bres. 
& P. Henn.) Bras. (anter i ormente d enominado d e 
C. pseudo ferre um ); b) podridão branca -
porus lignosus (Kl.) Imoz· .; c) podridão parda 
phellinus nox ius (Corner) G.H. Cunn. Este s agen 
tes causais formam basid i oscarpos do tipo ore 
lha de pau, em troncos, galhos grossos e troncos 
em estádio avançado de apodrecimento de -arvores 
da mata anterior ao seringal, especialmente nas 
épocas de maior umidade (Ramakris-hnam & Pillai 
1962a ) . 
A e x emplo de outras podridões radiculares, 
causadas por fungos da classe Basidiomycetos, os 
basidiósporos dos fungos citados acima são impor 
tantes apenas para disseminar o patógenode um to 
co para outro já morto e em início de apodreci 
mento por outros agentes microbianos. Os fungos 
que causam podridões radiculares em -arvores 
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v iva s ac e l e ram o a podrecime nto de s se s tocos e 
produzem rizomorfas em suas r a í zes, que se es 
palham também no solo, das suas imediações. A 
raiz de uma árvore de seringueira é então infec 
• 
tada por hifas do patógeno e x istente nas raízes 
dos tocos, ou por rizomorfas do mesmo, existen 
tes nas raízes mencionadas ou no solo das proxi 
midades. Mesmo em contato com o inóculo, nem 
toda árvore é infectada por esses fungos apodre 
cedores. Normalmente, as infecções ficam enfra 
quecidas, fisiologicamente, pela ação de ou 
tro(s) fatore(s) adverso(s). 
1.2. Sintomas 
Nas seringueiras, os primeiros sintomas das 
podridões de raízes são visíveis somente com o 
amarelecimentb total da copa, cujos folíolos se 
cam e ficam presos aos ramos por algum tempo. 
Em solos pouco profunndos, onde as raízes pivo 
tantes não se desenvolvem bem, as seringueiras 
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1.3. Controle 
o tratamento curativo de podridões de raízes 
da seringueira é muito dificil e, muit a s vezes, 
impraticável. Como medida preventiva, recomen 
da-se que no preparo da área para plantio das 
seringueiras faça-se a remoção de raizes, to 
cos, restos de tocos e galhos da mata nativa, 
seguindo-se o enleiramento e a queima desse ma 
terial. Com isso, visa-se à redução da quantida 
de de inóculo (rizomorfas e micélio) para as fu 
turas raizes da seringueira. Além disso, os se 
ringais estabelecidos devem ser inspecionados 
no mínimo quatro vezes por ano. Uma árvore com 
a enfermidade deve ter suas raízes arrancadas e 
queimadas juntamente com o tronco e a copa, o 
mais cedo possivel. As raizes circunvizinhas, e 
de outras com amarelecimento apenas em certa po 
sição da copa, devem ser examinadas. As porções 
doentes das raízes devem ser cortadas e retira 
das do solo, procedendo-se ao pincelamento com 
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podem tombar em virtude do apodrecimento da s 
raízes laterais de sustenção, sem apresenta r s in 
tomas de amarelecimento da copa. Examinando o 
sistema radicular, constat am-se raízes apodreci 
das e rizomorfas do fungo. 
Na podridão branca, o lenho das raízes recem-
mortas é marrom e duro, inicialmente i as rizomor 
fas sobre as raí zes são esbranquiçadas e, poste 
riormente, amareladas ou mar r om-avermelhadas. 
Na podridão vermelha, o lenho da raíz é.,inicial 
mente, amarronzado e, mais tarde, adquire aspec 
to esponjoso e úmido. As rizomorfas são cremes, 
nas porçoes em crescimento, e vermelhas, nas por 
ções maduras ou velhas. 
Na podridão parda, o lenho da raiz apodreci 
da apresenta linhas zonais marrons, em zigue-
-zaguei e as rizomorfas sao inicialmente pardacen 
tas e, posteriormente, escuras quase negras. 
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pasta de funcicida nas superfícies podadas das 
porções radiculares remanescentes. Em seguida, 
as raízes são novamente cobertas com o solo e 
as porções enfermas retiradas devem ser queima 
das. A pasta fungicida é constituída de piche 
(75 a 85 %), querosene (5%) e tridemorph ou PCNB 
(10 %). A pasta que contém o fungicida tride 
morph é recomendada para as podridões vermelhas 
e pardas. A pasta com PCNB é indicada para po 
dr-idão branca. Uma árvore com amarelecimento com 
pleto da folhagem ou com apodrecimento já esta 
belecido na raiz pivotante é irrecuperável e de 
ve ser eliminada, tomando-se os cuidados 
riormente indicados. 
ante 
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APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS 
No controle do mal das folhas, mancha areola 
da, antracnose e mancha de C o~ y ne~ p o~ a, pelo 
fato de os patógenos causarem infecção apenas 
nos folíolos jovens, durante as pulverizações os 
jatos devem ser dirigidos no sentido de 
çar principalmente estes folíolos. 
alcan 
Para viveiro e jardim clonal, os seguintes 
equipamentos podem ser utilizados para as apli 
cações: pulverizador costal manual ou motoriza 
do e pulverizador tipo canhão acoplado ao tra 
toro 
No caso da utilização do pulverizador tipo 
canhão acoplado ao trator, o viveiro e o jardim 
clonal devem ser plantados em blocos, com urna 
largura de acordo com a capacidade de lançamen 
to horizontal do equipamento a ser utilizado 
(Gasparotto et at o 1982c), e deve ser deixada 
urna faixa entre os blocos para facilitar o aces 
so do equipamento. 
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Em plantios de finiti vos, quando a s p l a ntas , 
normalme nte , come ç a m a tro c a r egul a r de fo lhas 
em torno do 39 ou 49 ano, os pulve rizadores con 
vencionais dei xam de ser e ficient e s para jogar 
os fungicidas até a copa. 
Nos plantios com até s e is metros de altura é 
possível o emprego do pulverizador costal moto-
rizado dotado de bomba com adaptações (Gasparc:t.to 
e.i. al . 1982b). Estas adaptações são: aumento de me 
tro do comprimento do cano de saída do fluxo 
de ar e remoção da célula dosadora e do filtro. 
Com estas adaptações é possível pulverizar 1,0 
a 1,5ha/dia, dependendo da habilidade do oper~ 
dor, gastando 500 a 600 litros de calda fungici 
da por hectare. Recomenda-se pulverizar somente 
as plantas com lançamentos jovens. 
o pulverizador tratorizado (tipo canhão aco 
piado ao trator) poderá ser empregado também com 
sucesso em plantios em formação. No caso de plan 
tios em produção, a aplicação dos produtos só é 
possIvel com pulverização aérea. 
QUADRO 1 - Controle das principais doenças da seringueira 
D::>enças 
(patógenos) 
Mal das f olhas 




Narre Técnico Nares Corerciais 
8enanyl 8enlate e 8enarol 
Tiofanato metílico Cercobin 
Carbendazim Bavistin, r:elsene e r:erosal 
























Curzate M + Zinco 
* 
Ridanil-mancozeb + Venturol 
Curzate M + Zinco + Venturol 










320; 1,6 kg/ha 
15, O 1 o. 75kg/ha 
28,5; O, 228kg/ha 
7,5; 0,075kg/ha 
315; 0,9 kg/ha 





0,193 kg/ha + 
0,325 kg/ha 




Pulverizações em viveiro e 
jardim clonal, semanais no 
período chuvoso e quinzenais 
em período seco.Em seringais 
adultos, pulverizações duran 
te o reenfolhamento até os 






Pulverizações em viveiro e 
jardim clonal, semanais no 
período chuvoso e quinzenais 
em período seco. Em seringais 
adultcs, pulverizações duran 
te o reenfol.harrentc até os 





Pulverização semanal em pe 
ríodo dmvoso e quinzenal em 


























Bravonil, Daronil, Funginil 
e Isatalonil 
Benlate e Benarol 
l>t!talaxyl-manrozeb Ridanil-manrozeb 
Cynoxanil-maneb-zinro Curzate M + zinoo 
Dodine Venturol 
Benanyl Benlate e Benarol 
Tiofanato rretíliro Cercobin 




















Pulverização serrana! em v i 
veiro e jardim, em épocas 
pSs-pegarrento da enxertia. 
Pulverização semanal em vi 
veiro e jardim clonal. 
Pulverização senanal em vi 
veiro e jardim clcnal. 
Pulverização ou pincelarren-
to do painel a cada 4 dias 
no período chuvoso e a cada 
8 dias em período sem; em 
área a::rn elevada incidência 
da doença, a cada 2 dias, 
independentenente do clina. 
Pulverização ou 'pincelarren-
to do painel a cada oito 
dias, intercalando um dos 
quatro prirreiros fungicidas 




ApÓs rerroção dos tecidos l~ 
sionados, aplicar o produto 
a 2% em látex cxncentrado , 
pincelando-se a parte afe~ 
da e num raio de 30an em 




M:>rte descendente , 
Can= do enxerto 




























Rerrover os tecidos lesiona 
dos. A seguir, por pinrela 
rrento, aplü:ar o produto.-
ReIrover os tecidos lesiooa 
dos. A seguir , por pinrela 
rrento, aplicar o produto e 
proreder a caiação do ca~ 
le de todas as plantas. 
Misturar 10% do produto 
com 85% de piche e 5% de 
querosene. A seguir, pinre 
lar as raízes remanescen =-
teso 
Misturar 20% de um produto 
que tenha 75% de P<NB com 
75% de piche e 5% de quero 
sene. A seguir, pinrelar -
as raízes rerranesrentes. 
- Adicionar espalhante adesivo (Agral 90, Ag-bem, etc), na base de 0,5 ml r>srra cada litro de mistura fungicida/água. 
- Evitar a aplicação de fungicida à base de cobre em viveiro e jardim clonal, pelo rrenos até 15 dias antes da enxertia, 
porque pode prejudicar a soldura de casca. 
* Oxicloreto Sandoz, Cupravit, Kocid, Recop, Coprantol, Fungicobre 50, Cobre Azul, Cobre Nordox, Peronox. 
** Bentacol 75PM, Brassicol 75PM, Kobutol 75, P<NB 75 BASF, PCNB 75% Fertiplan B, P<NB 75% Fertiplan K, Terraclor 75PM e 
Serretol. 
*.,* As dosagens em kgjha são para seringais adultos. 
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